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INSTRUÇOES GERAIS 
E 

CONCEITOS BÃSICOS 



!INSTRUÇÕES GERAIS! 

Este MANUAL contem as instruções para o preenchimento do PNAD 1.01 -
BOLETIM DE FAMILIA que e o formulário basico da PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DQ 
MICTLIOS (PNAD) para a obtenção de informações sobre indicadores das caracteristicas 
da habitação e da estrutura sõcio-econômica da população brasileira; do PNAD 1.02 -
BOLETIM ESPECIAL, destinado ã pesquisa de uma subamostra sobre algumas caracteristj_ 
cas especiais da população; e do PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES SELECIONADAS, de~ 
tinado a relacionar as unidades da amostra do setor e ao resumo dos trabalhos de en 
trevista. 

Estas instruções visam a orientar com detalhes e objetividade os tr~ 

balhos que deverão ser realizados pelos Entrevistadores de forma que a PNAD alcance 
os padrões de qualidade desejados. 

A rigorosa observância destas instruções e de importância fundame.!!_ 
tal pois, sendo a PNAD um levantamento ã base de amostragem, não podera estar suje]_ 
ta a distorções que afetariam os resultados de forma muito mais grave qu~ no caso 
de levantamentos totais. 

OBRIGATORIEDADE DA PRES 
T AÇAO DE I fffORMAÇÕES 

Todos os i ndi vi duos capazes, bem como todas as pessoas juri dicas e~ 

tabelecidas ou representadas no Pais, estão obrigados, por lei, a prestar as informa 
ções solicitadas pelo IBGE. Em caso de silêncio, sonegação, falsidade ou emprego 
de termos evasivos ou irreverentes, estarão sujeitos a sanções. 

Indispensãvel sera entender, entretanto, que a finalidade da pesquj_ 
sa e obter informações e nunca aplicar sanções contra os informantes. Por esta ra 
zão, as atitudes dos Entrevistadores serão sempre de cortesia e conciliação. Nos c~ 
sos de recusas i rremovi veis, o fato deverã ser comunicado ao Supervisor, que adot~ 
rã as providências necessãrias. 

LsIGILo DAS INFORMAçõEsl 

As informações prestadas ã PNAD terão carãter confidencial e serão 
utilizadas exclusivamente no preparo de cadastro e series estatisticas. 

Em hipõtese alguma as informações prestadas poderão ser vistas por 



pessoas estranhas ao serviço. 

Os responsãveis pela violação do sigilo das informações serao pun.:!_ 
dos com demissão sumãria e ficarão sujeitos a processo criminal. 

lDEVERES DO ENTREVISTADOR! 

A função do Entrevistador consiste na execução da coleta de inform! 
ções. De sua atuação correta e diligente depende, em grande parte, o êxito da PNAD, 
porque a qualidade da informação obtida não e susceti ve l de aperfeiçoamento nas fa 
ses subseqHentes de apuração e divulgação de resultados. 

A capacitação funcional do Entrevistador e obtida através de curso 
de treinamento intensivo. O presente Manual de Instruções serã usado nesse periodo 
e deverã acompanhã-lo quando estiver realizando as entrevistas. 

Bom senso, cordialidade, rapidez de raciocinio e alta noçao de res 
ponsabilidade são qualidades essenciais ao Entrevistador. 

A quebra do sigilo de informações, o registro de pessoas inexisten 
tes, a omissão proposital de informantes e a conciliação de atividades de venda, ª.!!. 
gariação de assinaturas para "causas especiais" e outras semelhantes, durante o pe 
riodo de entrevistas, constituirão motivo de demissão sumãria, sem prejuizo da apl.:!_ 
cação de outras sanções legais. 

Os Entrevistadores que não concluirem a coleta das informações que 
lhes forem atribuidas farão jus, exclusivamente, ã remuneraçao correspondente aos 
questionãrios coletados e aceitos pelo Supervisor. 

IMATERIAL E SISTEMA DE TRABALHO! 

O Entrevistador receberã o material necessãrio ao seu trabalho em 
quantidades relativas a um setor de trabalho, de modo a controlar a adequação das 
entrevistas. Os questionãrios preenchidos deverão ser entregues ao Supervisor no 
espaço de tempo mais curto possivel, sem prejuizo da qualidade, sistema de trabalho 
que oferece melhor aproveitamento para o Entrevistador e que permite bom acompanh! 
mento por parte do Supervisor. 

Nos casos de longas distâncias, dificuldades de acesso, etc., quando 
não for recomendãvel o sistema acima indicado, o Supervisor estabelecerã outros ou 
um sõ periodo para a entrega dos questionãrios preenchidos. 
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1 QUEM SER~ ENTREVISTADO! 

Com base na Operação de Listagem, foram selecionados os Domicilios 
Particulares e as Unidades de Habitação em Domicilios Coletivos, constantes do for 
mulãrio PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES SELECIONADAS. 

Nos Domi cil i os Particulares selecionados serão entrevistadas todas as 
pessoas moradoras presentes e as ausentes temporariamente, desde que na data de r! 
ferencia não estejam ausentes por periodo superior a 12 meses. Serão tambêm entr! 
vistadas as pessoas não moradoras do domicilio que ali tenham passado a noite de 28 
para 29 de novembro. 

Nos Domicilios Coletivos serão entrevistados, nas Unidades de Habit~ 
çao selecionadas, as Familias ou componentes de Grupos Conviventes, moradores pr! 
sentes ou temporariamente ausentes. 

!DATA DE REFERtNCIAI 

A investigação das caracteristicas dos domicilios e das pessoas a ·s! 
rem entrevistadas tem como data de referência a noite de 28 para 29 de novembro de 
1976. De acordo com este critêrio, as pessoas nascidas apõs o dia 28 de novembro 
não serão incluidas na pesquisa, sendo, no entanto, incluidas as pessoas que tenham 
falecido apõs essa data. 

As unidades selecionadas ocupadas apõs a data de referencia serão con 
sideradas como domicilios ou unidades de habitação vagos. 

referência sao: 
Na investigação das caracteristicas de mão-de-obra, os periodos de 

Semana de referência - a semana compreendida entre 22 e 28 de novem 
bro de 1976. 

Oltimos doze meses - o periodo compreendi do entre 22 de novembro 
de 1975 e 21 de novembro de 1976. 

1 O INFORMANTE 1 

O informante deverã ser o chefe da familia. Na ausência deste, o cÔ.!!_ 
juge ou outra pessoa, com suficiente conhecimento das caracteristicas individuais 
dos membros da familia. 
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J COMO REALIZAR AS ENTREVISTASJ 

O Entrevistador deve exibir seu Cartão de Identidade e explicar as fj_ 
nalidades da visita ã unidade da amostra. t importante estabelecer, desde o inicio 
da apresentação, um clima de cordialidade com o informante. Pressa e insegurança 
indispõem o entrevistado. Assuntos controvertidos ou alheios ãs perguntas dos que~ 
tionãrios não deverão ser abordados. As informações jã recebidas são confidenciais 
e não podem ser comentadas. 

Fazer perguntas e registrar respostas e o objetivo da visita. O agr~ 
decimento ao informante é obrigatório. 

J COMO REGISTRAR AS RESPOSTAS! 

O Entrevistador deverã usar tinta para registrar as respostas, escre 
vendo de modo legivel para facilitar a leitura dos registros nas operaçoes subse 
qtlentes. 

Os questionãrios são, em sua maior parte, pré-codificados, utilizan 
do-se para isso códigos impressos ao lado das quadriculas. Ao obter uma resposta, o 
Entrevistador verificarã qual a quadricula a ser preenchida e registrarã um "X" em 
seu interior. 

Os registros deverão ocupar unicamente os espaços a eles destinados; 
quando numéricos, serão feitos em algarismos arãbicos. 

Os registros não poderão deixar duvidas de interpretação. 

IDENTIFICAÇ~O DAS UNIDADES 
SELECIONADAS 

O Entrevistador receberã um formulãrio PNAD 1.07 - RELAÇ~O DAS UNID~ 
DES SELECIONADAS, onde estão relacionadas as unidades que deverã visitar para realj_ 
zação das entrevistas. Serão forneci dos também ao Entrevista dor os formul ã ri os da 
Operação Listagem, PNAD 2.01, 2.02 e 2.03. Pela descrição dos limites do setor e 
através da ordenação dos lançamentos no PNAD 2.02, serã possivel ao Entrevistador 
identificar o domicilio selecionado. 

nada 
nada 

çao. 

t tarefa do Entrevistador identificar perfeitamenteaunidade seleci~ 
para a realização da entrevista. A substituição ou omissão da unidade seleci~ - - ,; e erro grave que podera prejudicar a amostra, sendo por isso passivel de puni 
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jFORMULÃRIOS UTILIZADOSj 

Serão utilizados os seguintes formulãrios na Operação Entrevista: 

PNAD 1.01 - BOLETIM DE FAMTLIA - Destinado ao registro do tipo de e.!!_ 
trevista, das caracteristicas dos domicilios e das pe~ 

soas neles entrevistadas e, para as pessoas de 10 anos e 
mais, da composição e situação da mão-de-obra; 

PNAD 1.02 - BOLETIM ESPECIAL - Destinado ã pesquisa de uma subamos 
tra sobre algumas caracteristicas especiais da população 
e, para as pessoas economicamente ativas, a ocupação e o 
grau de instrução do pai; 

PNAD 1.07 - RELAÇÃO DAS UNIDADES SELECIONADAS - Relação das unidades 
a serem visitadas em cada setor, para aplicação do form~ 
lãrio PNAD 1.01 e indicação das unidades onde se aplic~ 

rã o PNAD l . 02 . 
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lcoNCEITOS BASICosl 

Embora os Entrevistadores jã recebam as unidades de amostra selecio 
nadas, são necessârios alguns conhecimentos da Operação Listagem, para melhor desem 
pe~ho da tarefa a ser executada. 

1 DOMICYLIOj 

t a moradia estruturalmente independente, constitu1da por um ou mais 
cômodos. com entrada privativa. 

Por extensão, edif1cios em construção. embarcações. veiculas, barr~ 

cas, tendas, grutas e outros locais que estiverem servindo como moradia tambêmserão 
considerados domicilias. 

IDOMICYLIO PARTICULAR! 

t o que serve de moradia a uma. duas ou, no mâximo. três famll ias, 
mesmo que esteja localizado em estabelecimento industrial, comercial, etc. 

Por extensão, o predio em construção onde residam ate 5 pessoas.embo 
rasem laços de parentesco ou dependênc1a domestica, também serãconsiderado "DOMICY 
LIO PARTICULAR". 

As casas de cômodos (cabeças-de-porco. cortiços. etc.) e os edifi cios 
de apartamentos constituirão um conjunto de "DOMICYLIOS PARTICULARES". 

As fazendas. estâncias, engenhos. etc. tambem constituirão um conju!.!_ 
to de "DOMICYLIOS PARTICULARES". 

ticulares: 

Nos estabelecimentos institucionais serao considerados domicilias pa.!:_ 

a) os 1oca1 i zados em pred i os independentes ocupados por famll ias 
cujos membros - um ou mais - sejam empregados ou donos do estabe 
1 ecimento; 

b) os 1 oca li zados em prêdi os independentes ocupados por famll ias 
cujos membros - um ou mais - façam parte ou não de instituição, 

como nos leprosãrios, colônias correcionais, etc.; e 

c) os 1oca1 i zados em predi os independentes ocupados por fam11 ias 
cujos membros - um ou mais - façam parte ou nãodees.tabelecime.!!_ 
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tos ou zonas militares. 

A condição bãsica para caracterização de um domicilio particular e a 
INDEPENDtNCIA, ou seja, o acesso direto ã moradia sem passar por dependência de ou 
tro local de habitação. 

!DOMICILIO COLETIVO! 

t o domicilio ocupado por GRUPO CONVIVENTE e/ou FAMILIAS, no qual a 
relação entre os moradores se restringe ã subordinação de ordem administrativa e ao 
cumprimento de normas de convivência. 

São exemplos de domicilias coletivos: hoteis, pensões, recolhimentos, 
asilos, orfanatos, conventos, penitenciãrias, quarteis, postos militares, navios, 
etc. 

Os domicilias particulares que estiverem servindo de moradia a um gr~ 
po de seis ou mais pessoas sem relação de parentesco ou dependência domestica (Grupo 
Convivente) e aqueles em que residam quatro ou mais familias conviventes serão con 
siderados como 11 DOMICILIOS COLETIVOS". 

Os alojamentos para trabalhadores e os predios em construção onde r! 
sidam seis ou mais pessoas, mesmo com relação de parentesco, serão considerados "DO 
MICILIOS COLETIVOS". 

!FAMILIA 1 

Para a finalidade da pesquisa serao considerados como familia: 

a) conjunto de pessoas, ligadas por laços de parentesco ou de depe.!!_ 
ciência domestica, que morem no mesmo domicilio; 

b) pessoa que more sõ, em domicilio particular; e 

c) conjunto de,no mãximo,cinco pessoas que morem em domicilio part.:!_ 
cular, embora não estejam ligadas por laços de parentesco ou de d~ 
pendência domestica. 

!FAMILIAS CONVIVENTES! 

Definem-se como conviventes as familias de, no minimo, duas pessoas 
cada uma, que convivem no mesmo DOMICILIO PARTICULAR. 
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São exemplos de "FAMILIAS CONVIVENTES": 

a) pai e filho, com suas respectivas famllias, residindo nummesmodo 
mic1lio; 

b) irmãos, com suas respectivas familias, re~idindo num mesmo domici 
lio; 

c) parentes do casal responsãvel pelo domicilio, com suas respectivas 
familias, residindo num mesmo domicilio; 

d) patrões e empregados, com suas respectivas familias, residindo num 
mesmo domicilio; e 

e) amigos ou colegas, com suas respectivas familias, residindo num 
mesmo domicilio. 

lGRUPO CONVIVENTEJ 

E o conjunto de pessoas, sem laços de parentesco ou subordinação dQ 
mêstica, que vivem em um mesmo domicilio coletivo ligadas por vinculo de disciplina 
ou interesses comuns (hÕspedes em hotéis, militares em quarteis, etc.). 

Considera-se também como GRUPO CONVIVENTE o conjunto de seis ou mais 
pessoas~ sem relação de parentesco ou dependência domestica, que residam num mesmo 
domicilio particular. 

PESSOAS QUE SER~O ENTREVISTADAS 
NOS DOMIC1LIOS PARTICULARES 

Nos domicilios particulares serao pesquisados: os moradores (prese.!!_ 
tese ausentes) e os não moradores presentes no domicilio, que ali tenham dormido na 
noite de 28 para 29 de novembro. 

!MORADOR PRESENTEI 

Pessoas presentes que têm o domicilio como local de residência habi 
tual. 

Também serao consideradas como "MORADORES PRESENTES" as pessoas pr~ 

sentes no domicilio na data de referência que não tenham outro local de residência 
habitual. 

Os moradores do domicilio compreendem os membros da familia e outras 
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pessoas, incluindo: 

AGREGADO - Pessoa que tem residência fixa no domicilio semserpare_!! 
te, pensionista ou empregado domestico. 

PENSIONISTA - Pessoa que tem residência fixa no domicilio sem ser p~ 
rente, pagando hospedagem. 

Nos domicilias particulares onde residam atê cinco pessoas sem la 
ço de parentesco, uma serã considerada Chefe e as demais, pensi.Q_ 
nistas. 

EMPREGADO DOMtSTICC - Pessoa que presta serviço domêstico remunera 
do aos membros do domicilio e que ai dorme habitualmente. 

!MORADOR AUSENTEI 

Pessoas que têm o domicilio como local de residência habitual e que 
na data de referência estejam ausentes temporariamente por periodo não superiora 12 

meses, em relação a 28 de novembro, em decorrência de motivos tais como: 

a) viagem a passeio ou negõcio; 

b) internação em colégio, hospedagem em casa de parente; 

c) internação temporãria em sanatõrio, hospital ou estabelecimento si 
mil ar; 

d) detenção sem sentença definitiva; 

e) embarque de maritimos; 

f) viagem de serviço (trabalhadores em transporte);e 

g) permanência em alojamentos de frentes de trabalho. 

Não serão consideradas como moradores ausentes, independentemente do 
tempo de afastamento do domicilio, as pessoas que, devido ãs condições de exceção 
exemplificadas a seguir, serão consideradas nos locais onde dormem habitualmente: 

a) Internados permanentemente em sanatõrios, asilos ou estabelecimen 
tos semelhantes; 

b) moradores em pensionatos; 

c) detidos em cumprimento de pena; 

d) aqueles que, por natureza de sua ocupação, são obrigados a perman~ 
cer separados de suas familias, como: empregados domesticas res..:!_ 
dentes em casa dos patrões, militares residentes nos quartêis, me 
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dicos e enfermeiros residentes em hospitais, etc.; e 

e) os trabalhadores que migram de uma para outra região do Pais, em 
busca de trabalho. 

INM MORADOR PRESENTEI 

Pessoa que não tenha residência fixa no domicilio, parente ou não, 
mas que tenha dormido no domicilio na noite de 28 para 29 de novembro. 

PESSOAS QUE SERÃO ENTREVISTADAS 
NOS DOMIC!LIOS COLETIVOS 

a) propri etãri os, empregados e membros de suas familias ali residentes; 

b) hÕspedes em hotéis, pensões e estabelecimentos similares, que não 
tenham outro local de residência habitual; 

c) trabalhadores residentes em acampamentos, alojamentos, edificios 
em construção, barracas, etc., bem como os membros de suas fami 
lias ali residentes; e 

d) moradores em 11 republicas 11 de estudantes, com seis ou mais pessoas, 
sem laços de parentesco. 

PESSOAS QUE NÃO SERÃO ENTREVISTADAS 
NOS DOMIC!LIOS COLETIVOS 

a) estudantes internados em estabelecimentos de ensino; 

b) hÕspedes em hotéis, pensões e estabelecimentos similares, que te 
nham outro local de residência habitual; 

c) militares em casernas, dependências de instalações militares ou na 
vios de guerra; 

d) presos em penitenciãrias, reformatõrios, postos policiais, colô 
nias penais; 

e) internos em escolas vocacionais para retardados mentais, hospicios, 
etc.; 

f) internos em hospitais, sanatõrios, casas de saude, isolamentos, 
asilos para Õrfãos, velhos ou invãlidos, abrigos para menores, etc.; 

g) religiosos em conventos,mosteiros, casas de padres, etc.; e 

h) trabalhadores alojados em frentes de t:·abalho. 
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/FAMILIAS COM DUAS OU MAIS RESIDtNCIASI 

Serã necessãrio determinar onde a familia e residente, pois uma fami 
lia nao pode ser considerada como moradora em duas unidades ao mesmo tempo. 

familia reside: 
Utilizar então os critérios abaixo para determinar onde realmente a 

a) a familia indica qual a residêncial habitual (residência principal); 

b) a familia serã considera da moradora na unidade em que passa a maior 
parte do ano; e 

c) caso a familia resida por periodos iguais em duas unidades serã co.!!_ 
siderada moradora na unidade em que resida hã mais tempo. 

Se por ocasião da entrevista a familia estiver residindo na unidade 
que nao seja considerada a principal, seus ocupantes serão registrados como "NÃO MO 
RADORES PRESENTES". 
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PREENCHIMENTO DO PNAD 1.01 - BOLETIM DE FAMILIA 



[PREENCHIMENTO DO PNAD 1.01 - BOLETIM DE FAM!LIAI 

Serã utilizado um PNAD 1.01 - Boletim de Familia para cada Familia e 
para cada componente de um Grupo Convivente. 

Assim, nos domicilios particulares habitados por familias conviventes, 
haverã tantos Boletins PNAD 1.01 quantas forem as familias. Nos domicilios colet..:!_ 
vos serão preenchidos tantos Boletins quantas forem as familias e os membros de gr_!! 
pos conviventes residentes nas unidades de habitação. 

[CAMPOS DE IDENTIFICAÇM 1 

MUNIC!PIO, NQ DO SETOR, SITUAÇAO~ NQ DE CONTROLE, NUMERO DE srRIE, LQ 
CALIDADE ou LOGRADOURO, NQ DO PRrDIO, DEPENDtNCIA e NOME DO CHEFE - Serão transcri 
tos do PNAD 1.07. Ocorrendo mudança de Chefe, registrar o novo nome acima do ante 
rior no PNAD 1.07. 

ASSINATURA DO INFORMANTE - O Boletim de Familia serã assinado pelo in 
formante apõs o seu preenchimento. Se o informante não souber assinar, registrar o 
seu nome antecedido da expressão "A ROGO". 

NQ NO PNAD 2.02 - Transcrever o numero registrado na primeira coluna 
do PNAD 1.07 (NQ no 2.02 ou 2.03). 

BOLETIM SUPLEMENTAR - Quando uma familia for constituida por mais de 15 
pessoas ou quando existirem mais de 6 pessoas de 10 anos ou mais, serã necessãrio 
mais de um Boletim de Familia para entrevistã-la. Nestes casos, o Boletim que supl! 
menta o inicial serã denominado BOLETIM SUPLEMENTAR. 

Os Boletins Suplementares terão os campos de identificação preenchidos 
com os mesmos dados do boletim inicial, permanecendo em branco os campos destinados 
a TIPO DE ENTREVISTA e CARACTER!STICAS DO DOMIC!LIO. As colunas referentes ao NQ de 
ordem - l, 20, 21 e 38 - do Boletim Suplementar serão renumeradas a partir de 16. 

No campo de identificação do tipo de Boletim, registrar: 
NAO TEM - quando ao mesmo não corresponder um Boletim Suplementar; 
TEM - quando o Boletim for suplementado por outros; e 
r - quando se tratar de Boletim Suplementar. 

ITIPO DE ENTREVISTAI 

Preencher esta seçao de acordo com o resultado da visita ã unidade da 
amostra, ou seja, se a unidade foi entrevistada ou não. As entrevistas são classifi 
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cadas em três tipos: 

TIPO A (Unidade ocupada) - Unidades ocupadas por moradores abrangidos 
pela pesquisa e que foram ou deveriam ter sido entrevistados; 

TIPO B (Unidade vaga) - Unidades vagas ou ocupadas por pessoas nao 
abrangidas pela pesquisa; 

TIPO C (Unidade inexistente) - Unidades que não mais existam como lo 
cal de habitação ou que se encontrem fora do Setor. 

Na identificação do tipo de entrevista, registrar: 

!TIPO A - Unidade ocupada! 

01 - REALIZADA - quando a entrevista for realizada; 

02 - AUSENTE TEMPORARIAMENTE - quando os moradores estiverem temporari~ 

mente ausentes por motivo de ferias, viagem, doença, etc., du 
rante todo o periodo das entrevistas no Setor. Se ninguem for 
encontrado na unidade por ocasião da primeira visita, o Entrevi~ 
tador retornarã outras vezes para efetuar a entrevista. SÕ no 
caso de encerramento da coleta na ãrea do Supervisor e que serã 
admissivel esta condição; 

03 - RECUSA - quando os moradores se recusarem a prestar informações de 
pois de envidados todos os esforços para obtê-las; e 

04 - OUTRAS - quando a entrevista não for realizada por motivos que 
não se enquadrem em nenhuma das categorias acima, como por exe~ 
plo, quando a familia moradora na data de referência houver m~ 

dado do domicilio, esteja este, na epoca da coleta, vago ou oc~ 
pado por outra familia. Neste caso, deverã ser esclarecido orno 
tivo da não entrevista. 

1 TIPO B - Unidade vaga 1 

05 - EM CONDIÇ:M DE SER HABITADA - quando a unidade estiver vaga, ou 
ocupada por pessoas não abrangidas pela pesquisa; 

06 - EM RUlNAS - quando a unidade estiver em ru'inas e não tiver moradores; 

07 - EM CONSTRUÇÃO OU REFORMA - quando a unidade estiver sendo constru1 
da ou sofrendo reformas e não tiver moradores; e 

08 - FECHADA OU VERANEIO - quando a unidade servir de moradia ocasio 
nalmente, como casas de campo, praia ou veraneio, usadas normal 
mente para descanso de fim de semana ou ferias. 
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ITIPO c - Unidade inexistente 1 

09 - DEMOLIDA - quando a unidade tiver sido ou estiver sendo demolida; 
10 - NAO FOI ENCONTRADA - quando a unidade tiver mudado de lugar (caso 

de tendas, barracas, reboques, etc.) ou não for encontrada por 
qualquer outro motivo; 

11 - NAO RESIDENCIAL - quando a unidade estiver sendo utilizada exclu 
sivamente para fins não residenciais; e 

12 - FORA DO SETOR - quando a unidade estiver localizada fora dos limi 
tes do setor da amostra. 

Deixar em branco o PNAD 1.01, de CARACTERTSTICAS DO DOMICILIO em di 
ante, para as entrevistas não realizadas. 

!UNIDADE ADICIONAL! 

Unidade adicional e uma unidade domiciliar que se descobre por ocasião 
das entrevistas e que não foi listada. A unidade pode ter sido omitida, pode ter si 
do construida apõs a listagem ou pode, ainda, ser conseqüência de uma conversão de 
uma unidade original em duas ou mais. 

particulares. 

res: 

A existência de unidades adicionais so sera investigada em domicilias 

!IDENTIFICAÇAO DA UNIDADE ADICIONAL! 

Observar as seguintes situações ao entrevistar os domicilias particul~ 

1 - PRtDIO CONSTiTUIDO POR UM SO DOMICILIO - indagar se no predio onde 
se localiza a unidade da amostra hã algum outro local de moradia, 
ocupado ou vago, alem do que estã sendo entrevistado; 

2 - DOMICILIO LOCALIZADO EM EDIFTCIO DE APARTAMENTOS - indagar se no 
apartamento ou no andar existe algum outro local de moradia, ocup~ 
do ou vago, alem do que estã sendo entrevistado; e 

3 - PROPRIEDADES COM MAIS DE UM PRtDIO - indagar se na propriedade on 
de se localiza a unidade da amostra hã outro predio, ocupado ou va 
go, que sirva de moradia. 

Constatada a existência de domicilio nao relacionado no PNAD 2.02, pr.Q_ 
ceder da seguinte forma: 
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a) nos casos de PRtDIOS CONSTITUTDOS POR UM SÕ DOMICTLIO E PRtDIOS DE 
APARTAMENTOS, deverá ser verificado se se trata de outro domicilio 
ou de um cômodo que faz parte da unidade da amostra. Se for outro 
domicilio, considerar como uma unidade ADICIONAL; 

b) no caso de PROPRIEDADES COM MAIS DE UM PRtDIO, sõ será considerado 
unidade ADICIONAL o domicilio não listado no PNAD 2.02 que estiver 
localizado entre a unidade da amostra pesquisada e o domicilio S! 
guinte na ordem de percurso da listagem. Os domicilias não lista­
dos que se situarem antes da unidade da amostra ou se localizarem 
fora dos limites do setor não serão considerados como unidades 
ADICIONAIS. 

Nos casos de entrevistas não realizadas tipos A e B, tentar obter de 
vizinhos as informações necessárias para identificar a existência de unidades adicio 
na is. 

Não sendo possivel obter essas informações, considerar a não existên 
eia de unidades adicionais. 

PREENCHIMENTO DOS FORMULÃRIOS 
PARA AS UNIDADES ADICIONAIS 

Preencher o Boletim de Familia para cada unidade adicional (ocupada ou 
vaga) como se faz para qualquer outra unidade selecionada, registrando SIM no campo 
de identificação da unidade adicional. 

A unidade adicional tambem será registrada no PNAD 2.02 e no PNAD 1.07 
da seguinte forma: 

PNAD 2.02 - Colocar um traço apõs o ultimo registro da listagem da e~ 

luna 1 ã 15. Em seguida, registrar cada unidade adicional na ordem em que for enco.!!. 
trada, efetuando os registros nas colunas 2, 3, 5 a 9, deixando as demais em bran 
co. 

o numero de ordem (coluna 8) será igual ao numero de ordem do domici 
lio que deu origem ã unidade adicional seguido das letras A, B, C, etc., conforme o 
numero de unidades adicionais encontradas (ex.: 23-A, 45-A, 45-B). 

Os registros de totalização no rodape do PNAD 2.02 não serão alterado~ 

PNAD 1.07 - Colocar um traço apôs o ultimo registro das unidades sele­
cionadas, abrangendo todas as colunas. Em seguida, registrar as unidades adicionais 
na ordem em que forem encontradas, efetuando esse registro da mesma forma que para 
qualquer unidade selecionada. 

30 



O registro na coluna NQ NO 2.02 OU 2.03, do PNAD 1.07, serã igual ao 
lançado no PNAD 2.02. o NQ DE S~RIE será o correspondente i linha em que foi re 
gistrada a unidade adicional. 

TRANSFORMAÇÃO DE 
UNIDADES DA AMOSTRA 

No periodo decorrido entre a Listagem e as Entrevistas, poderão ocor 
rer casos de transformação das unidades da amostra. Conforme o caso, o procedimento 
deverá ser o seguinte: 

l FUSÃO DE UNIDADES! 

Fusão de uma unidade de ámostra e outra não selecionada- rea.11zar a en 
trevista como se a unidade tivesse sido selecionada normalmente. 

TRANSFORMAÇÃO DE DOMICILIO 
PARTICULAR EM COLETIVO 

Preencher um PNAD 1.01 e um PNAD 1.02, se for o caso, para cada Faml 
lia e para cada membro de Grupo Convivente, residente no coletivo, registrando o nQ 
mero de serie do domicilio particular em todos os formulãrios PNAD 1.01. Neste caso 
deverão constar do rodapé destes formulários anotações do ocorrido. 

TRANSFORMAÇÃO DE DOMICILIO 
COLETIVO EM UM PARTICULAR 

Conforme o caso, proceder da seguinte forma: 

a) se foi selecionada uma sõ unidade de habitação, entrevistar o domi 
cilio particular com o número de serie da unidade de habitação se 
lecionada; e 

b) se foram selecionadas duas ou mais unidades de habitação, entrevis 
tar O domicilio particular com O número de serie mais baixo e CO.!!_ 

siderar as demais unidades de habitação como entrevistas não reali 
zadas TIPO C - Não foi encontrada; 
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TRANSFORMAÇAO DE DOMICILIO COLi_ 
TIVO EM MAIS DE UM PARTICULAR 

Conforme o caso proceder da seguinte forma: 

a) se foi selecionada uma sõ unidade de habitação, entrevistar o pr..:!_ 
meiro domicilio particular com o numero de serie da unidade de ha 
bitação selecionada e considerar os demais domicilios particulares 
como unidades ADICIONAIS; e 

b) se foram selecionadas duas ou mais unidades de habitação, entrevi~ 
taro primeiro domicilio particular com o numero de serie mais ba..:!_ 
xo do coletivo e considerar os demais domicilios particulares como 
unidades de habitação ADICIONAIS. As unidades de habitação sele 
cio nadas, com exceção da de numero sê ri e mais baixo, serão cons i der~ 
das como entrevistas não realizadas TIPO C - Não foi encontrada. 

Em qualquer dos casos de transformação de unidades de habitação, as 
anotações correspondentes devem ser registradas nos PNAD l . 07, PNAD 2. 02 ou PNAD 2. 03, 
pelo Supervisor. 
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~CTER!STICAS DO OOMIC!LIOI 

IFAM1LIAJ 

Registrar, segundo os tipos: 

1 - ÜNICA - nos domicilios particulares ocupados por uma sõ familia 
e nos Boletins das familias residentes em domicilias coleti 
vos; 

2 - INDIVIDUAL - nos Boletins referentes ãs pessoas componentes de 
grupos conviventes residentes em domicilias coletivos. Nestes 
casos os demais itens relativos as CARACTER!STICAS DOS DOMIC1 
LIOS não serão preenchidos; 

3 - CONVIVENTE PRINCIPAL - nos Boletins referentes as familias 
cujos chefes são os donos, locatãrios ou responsãveis pelos do 
micilios particulares onde vive mais de uma familia; 

4 ou 5 - CONVIVENTE SECUNDARIA - nos Boletins referentes ãs familias 
secundãrias. No caso de sõ viver uma familia secundãria, 
serã assinalado o retângulo la. secundâria. Quando viv~ 

rem duas familias secundãrias, para uma delas serã assin~ 
lado o retângulo la. secundãria e para a outra, o retângE_ 
1 o 2a. . Os demais quesitos referentes ãs CARACTER1STI CAS 
DOS DOMICTLIOS, nos Boletins das familias secundãrias,não 
serão preenchidos, constando todas as informações refere.!!_ 
tes ao domicilio, no Boletim da familia principal. 

JESPtCIEJ 

Registrar, conforme o caso: 

1 - PARTICULAR ~ para os domicilias particulares que tenham depe.!!_ 
ciência destinada exclusivamente ã moradia; 

2 - COLETIVO - para as unidades de habitação em domicilio coletivo 
(neste caso os demais quesitos relativos ãs CARACTER1STICAS DO 
DOMICTLIO não serão preenchidos); e 

3 - IMPROVISADO - para os domicilias particulares localizados em 
predios que não tenham dependência destinada exclusivamente ã 
moradia (neste caso os demais quesitos relativos ãs CARACTERIS 
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TICAS DO DOMIC!LIO não serão preenchidos). 

São considerados como IMPROVISADOS os seguintes locais que estejam 
servindo de moradia na data de referência: lojas, salas, prêdios em construção, em 
barcações, carroças, vagões, tendas, barracas, grutas, pãtios, etc. 

Entende-se por dependência destinada exclusivamente ã moradia a que 
tem, pelo menos, um cômodo, na estrutura predial, destinado unicamente ã residência 
de seus ocupantes. 

!PAREDES! 

Registrar, de acordo com o material predominantemente utilizado na 
construção das paredes do prédio onde se localiza o domic1lio particular: 

1 - ALVENARIA - para tijolo, pedra, adobe, concreto aparente, mãrm.Q_ 
re, etc., recobertos ou não por reboco e taipa revestida; 

2 - MADEIRA PREPARADA - quando utilizado qualquer tipo de madeira 
apare 1 hada, com exc 1 usão de madeira aproveitada utilizada an 
teriormente para embalagem, tapume, etc.; 

3 - TAIPA NÃO REVESTIDA - quando utilizado este material sem serre 
coberto por reboco, inclusive somente caiada ou pintada; 

4 - PALHA 

5 - OUTRA 

quando utilizado qualquer tipo de palha; e 

assinalar e especificar o material utilizado quando não 
se enquadrar em nenhuma das categorias anteriormente arroladas. 

Registrar, de acordo com o material predominantemente utilizado na 
construção do piso do domic1lio particular: 

1 - MADEIRA - para tacos, tãbuas ou madeira aparelhada ou, ainda, 
mãrmore,plãstico, carpete, etc.; 

2 - CIMENTO - quando utilizado esse material ou tijolo de cimento; 

3 - CERÃMICA para ladrilhos, mosaico, azulejo, etc.; 

4 - TERRA para terra, tijolo de barro ou adobe; e 

5 - OUTRO assinalar e especificar o material utilizado quando não 

se enquadrar em nenhuma das categorias anteriormente a rro 1 adas. 
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J COBERTURAJ 

Registrar, de acordo com o material predominantemente utilizado na 
construção da cobertura do prédio onde se localiza o domic1lio particular: 

- LAJE DE CONCRETO - quando utilizada essa forma de cobertura; 

2 - TELHA - para telha de barro cozido, cimento, madeira, amianto, 

plãstico, etc.; 

3 - ZINCO - quando utilizado esse material; 

4 - PALHA - para palha, sape ou folhas ou cascas de vegetais; e 

5 - OUTRA - assinalar e especificar o material utilizado quando nao 
se enquadrar em nenhuma das categorias anteriormente arroladas. 

JCONDIÇAO DE OCUPAÇAOJ 

Registrar, conforme o caso: 

1 - PRÕPRIO, JÃ ACABOU DE PAGAR - quando a fam1li a residir em domj_ 
c1lio de sua propriedade, totalmente pago, independentemente 
de o terreno ser ou não de sua propriedade; 

2 - PRÕPRIO, NAO ACABOU DE PAGAR - quando a fam1lia residir em domi 
c1lio de sua propriedade, mas ainda não tiver pago o valor t.Q_ 
tal da aquisição, independentemente de o terreno ser ou não 
de sua propriedade; 

3 - ALUGADO - quando a fam1lia ocupar o domidlio pelo qual e pago 
um aluguel; 

4 - CEDIDO - quando a fam1lia ocupar o domic1lio sob qualquer forma 
de cessão. Serão considera dos neste grupo os domi dl i os de 
trabà l hadores na agropecuãri a residentes nas fazendas onde exe_!:. 
cem sua ocupaçao, mesmo que tenham si do constru1 dos pelos mor~ 
dores; e 

5 - OUTRA CONDIÇAO - quando a fam1lia estiver residindo em domidlio 
que nao se enquadre em nenhuma das categorias anteriormenteª.!:. 
roladas. 
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j ABASTECIMENTO DE ÃGUA 1 

Registrar, conforme o caso: 

1 - COM CANALIZAÇM INTERNA - REDE GERAL - quando houver dentro do 
domicilio canalização de ãgua ligada a uma rede geral; 

2 - COM CANALIZAÇÃO INTERNA - POÇO OU NASCENTE - quando houver de~ 
tro do domicílio canalização de ãgua ligada a poço ou nascen 
te; 

3 - SEM CANALIZAÇAO INTERNA - REDE GERAL - quando o domici"lio po~ 

suir canalização de ãgua ligada a uma rede geral semdistribu..:!_ 
ção interna; 

4 - SEM CANALIZAÇÃO INTERNA - POÇO OU NASCENTE - quando o domicilio 
possuir poço ou nascente, sem canalização de ãgua para seu in 
terior; e 

5 - OUTRA FORMA - quando for abastecido por fonte publica, poço ou 
bica localizados fora do domicilio. 

No caso de existirem tipos diferentes de abastecimento de ãgua, regi~ 

trar um sõ, na ordem relacionada anteriormente. 

1 rnsTALAÇAO SANITÃRIA 1 

Registrar, conforme o caso: 

l - REDE GERAL- quando o aparelho sanitãrio estiver ligadoauma re 
de coletora geral; 

2 - FOSSA SE'.PTICA - quandooaparelhosanitãrioestiver ligado a esse 
tipo de fossa, mesmo que a fossa seja comum a mais de um domi 
cil io; 

3 - FOSSA RUDIMENTAR - quando a instalação sanitãria (havendo ou não 
aparelho) estiver ligada a fossa rústica (fossa negra, poço, 
buraco, etc.); 

4 - OUTRO ESCOADOURO- quando a instalação sanitãria {havendoounão 
aparelho) estiver ligada a um escoadouro qualquerquenão rede 
de esgoto ou fossa, tal como: rio, lago, etc.; e 

5 - NM TEM - quando o domicilio não possuir instalação sanitãria de 
qualquer especie, ou quando os seus ocupantes utilizarem ins 
talações comuns a mais de um domicilio. 
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l ILUMINAÇAO ELtTRICA 1 

Registrar, conforme o caso: 

TEM - independentemente de estar ligada ou não a uma rede geral; e 

NAO TEM - quando não houver instalação elétrica no domicilio. 

Registrar, conforme o caso, o tipo de combustivel ou energia que o fQ 
gao utilizadonodomicilio consome. No caso de existirem tipos diferentes, registre 
um sõ na ordem que segue: 

l - A GÃS OU ELtTRICO - quando utiliza gas encanado ou de botijão ou 
energia elétrica; 

2 - A ÕLEO OU QUEROSENE - quando utiliza Õleo ou querosene; 

3 - A CARVÃO - quando utiliza carvão; 

4 - A LENHA - quando utiliza madeira, serragem, pa 1 ha ou casca de ce 
reais; e 

5 - NM TEM - quando o domicilio não possuir fogão ou for servi do 
por fogão portãtil. Exemplo: trempe, fogareiro, etc. 

Registrar, conforme o caso: 

- TEM - inclusive rãdio de pilha; e 

2 - NM TEM. 

IMÃQUINA DE COSTURAI 

Registrar, conforme o caso: 

l - TEM; e 

2 - NAO TEM. 

1GELADEIRA1 

Registrar o numero de geladeiras destinadas ao uso domestico do domi 
cilio. Não havendo geladeira, registrar zero (O). 
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[TELEVISAol 

Registrar, conforme o caso: 

1 - PRETO E BRANCO quando o domicílio so tiver aparelho de televi 
são preto e branco; 

2 - A CORES - quando o domicílio sõ tiver aparelho de televisão a co 
res; 

3 - PRETO E BRANCO E A CORES quando o domicílio tiver aparelhos de 
televisão preto e branco e a cores; e 

4 - NAO TEM -quando o domicílio não tiver aparelho de televisão. 

lAUTOMÕVEL DE PASSEIO! 

Registrar o numero de automõveis ou util itãrios destinados ao uso pa.!:_ 
ticular do domicilio. Não havendo automõveis, registrar zero (O). 

Não serão computados nesta pesquisa os automõveis de uso profissional. 

lCôMODOSl 

TOTAL DE CÔMODOS - Registrar o total de cômodos do domicílio. Co 

mo cômodos serão considerados todos os compartimentos (incl~ 

sive banheiros e cozinhas) integrantes do domicilio separados 
por·paredes, inclusive os existentes na parte externa do pr! 
dio desde que constituam parte integrante do domicilio, com 
exceção de corredores, alpendres, varandas, garagens, depôs.:!_ 
tos e outros compartimentos para fins não residenciais. 

SERVINDO DE DORMITÕRIO - Registrar o numero de quartos e de ou 
tras dependências que estiverem, em carãter permanente, servi.!!_ 
do de dormitôrio, ainda que sõ tenham essa aplicação por falta 
de acomodações adequadas ãquele fim. Os quartos que não sir 
vam de dormitõrio (quarto de vestir, escritõrio, sala de cos 
tura, etc.) não deverão ser considerados. Serão incluídos ta_!!! 
bêm os quartos situados em dependências externas do prêdio, 
desde que neles durmam permanentemente pessoas ( i ncl us i ve em 
pregados) que façam parte do domicílio. 

1CÕDIGOS1 

Esta seção contêm os cõdigos que nao foram relacionados nos respectj_ 
vos quesitos, por falta de espaço. 
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jcARACTER!STICAS INDIVIDUAIS!-

O registro das caracteristicas individuais serã feito nas partes l e 2 
do Boletim. Quando se tratar de familia, cada pessoa terã suas informações registr~ 
das em uma linha numerada (colunas 1, 20, 21e38) a fim de facilitar os lançame.!.!_ 
tos. Na linha de nümero de ordem l, serão feitos, obrigatoriamente, os registros r~ 
ferentes ao Chefe da familia. Nas linhas seguintes serão lançados, sucessivamente, 
os dados referentes aos demais componentes da familia, na seguinte ordem: cônjuge, 
filhos, pais, sogros, genros, noras, netos, outros parentes, agregados, pensioni~ 

tas, empregados domésticos e hospedes. 

No caso de casal considerado chefe da familia, a mulher deverã sempre 
ser registrada como cônjuge. 

Nos Boletins referentes ãs pessoas avulsas componentes de Grupos Convi 
ventes, como para cada pessoa serã utilizado um Boletim, so haverã registros, nas 
duas partes, na linha de nümero de ordem 1. 

i QUESITO l - NOMERO DE ORDEM 1 

Quando a familia for constituida de mais de 15 componentes, no Boletim 
Suplementar as linhas das colunas NQ DE ORDEM serão renumeradas a partir de 16. 

!QUESITO 2 - NOMEI 

Registrar o prenome ou nome de batismo. Ex.:João, Teresa, Maria Dulce, 
Marco Antônio, etc. 

jQUESITO 3 - SEXO! 

Registrar o código correspondente ao sexo da pessoa. 

- HOMEM 
2 - MULHER 

!QUESITO 4 - CONDIÇM DE PRESENÇAJ 

Registrar o código correspondente a condição de presença de acordo com 
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os criterios estabelecidos no capitulo CONCEITOS B~SICOS: 

1 - MORADOR PRESENTE 
2 - MORADOR AUSENTE 
3 - NAO MORADOR PRESENTE 

jQUESITO 5 - IDADE EM ANOS COMPLETOS! 

Registrar a idade em anos completos que a pessoa tem ou presume ter, 
na data da referência. Se a idade for inferior a um ano, registrar zero (O) e, se 
for 98 anos ou mais, registrar 98. 

Quando a pessoa não souber a idade que tem, deve ser feita uma estima 
tiva pelo informante, não sendo permitida a falta de registro neste quesito. 

jQUESITO 6 - DATA DE NASCIMENTO! 

Apôs o registro da informação do quesito anterior, deve ser indagado o 
mes e o ano de nascimento do entrevistado. O ano de nascimento serã registrado com 
três algarismos, como por exemplo: 950 e não 1950 ou 50; 889 e não 1889 ou 89. 

çoes: 

NOTA - O registro neste quesito sõ deverã ser feito quando a pessoa 
puder informar com precisão o mês e o ano de nascimento. Para as pe~ 

soas que sõ sabem o dia e/ou mês, sem precisar o ano de nascimento, não 
deverã ser feito o cãlculo do ano baseado na informação de idade pres_!! 
mida. Nestes casos serão registrados traços nas colunas mês e ano. Se 
for constatada divergência entre as informações dadas aos dois quesitos 
de idade, não altere as informações, mas considere a idade registrada 
neste quesito para efeito de preenchimento nos quesitos com limites de 
idade. 

jQUESITO 7 - CONDIÇAO NO DOMICTLIOI 

Registrar o cõdigo correspondente, conforme as seguintes especific~ 

1 - CHEFE DE FAMILIA-· a pessoa responsavel pela familia; 
2 - CÔNJUGE - a pessoa que vive conjuga lmente com o chefe da familia, 

exista ou não vinculo matrimonial; 
3 - FILHOS - inclusive os enteados e filhos adotivos, exclusive filhos 

de criação; 
4 - PAIS E SOGROS - inclusive madrasta e padrasto; 
5 - OUTRO PARENTE - irmão, cunhado, neto, bisneto, avo, tio, primo, so 
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bri nho, etc. 
6 - AGREGADO - a pessoa que tem residência fixa no domicilio sem ser 

parente, pensionista ou empregado domestico e os filhos de criação; 
7 - PENSIONISTA - a pessoa que tem residência fixa no domicilio sem ser 

parente, pagando hospedagem; 
7 - HOSPEDE - a pessoa, parente ou nao, que, não tendo residência fixa 

no domicilio, se acha presente na data de referência; 
8 - EMPREGADO DOMtSTICO - a pessoa que presta serviços domesticas rem_!! 

nerados aos moradores do domicilio e que ai dorme habitualmente; e 
9 - INDIVIDUAL - a pessoa moradora de domicilio coletivo, componente de 

Grupo Convivente, independentemente da condição no domicilio. 

Para a pessoa que resida em domicilio coletivo com membros de sua fami 
lia, devera ser registrado o cõdigo 1 - Chefe de familia, e para os demais membros,o 
cõdigo correspondente ã relação com o chefe. 

l QUESITO 8 - NQ DE ORDEM DA MAE ENTREVISTADA NA FAMILIA l 

Este quesito devera ser preenchido apõs a conclusão dos registros das 
Caracteristicas Individuais para todos os membros da familia (partes 1 e 2). Pesquj_ 
sar se a mãe do entrevistado esta registrada no Boletim de Familia. Em caso afir 
mativo, lançar o numero da linha emqueforam registrados os dados referentes ãmãedo 
entrevistado. Registrar zero (O) para as pessoas cuja mãe não estiver registrada no 
mesmo boletim que o filho ainda que residente no domicilio (FAMILIA CONVIVENTE), ou 
ainda, quando se tratar de filho de criação ou adotivo. 

1 MI GRAÇOES j 

As indagações dos quesitos 9 a 19 não serao feitas aos NAO MORADORES 
PRESENTES, ficando em branco todos estes quesitos. 

Para os MORADORES PRESENTES OU AUSENTES, sera indagado se nasceram no 
municipio onde estão residindo. Para os nascidos no municipio serão feitas as ind~ 

gações dos quesitos 9 e 10 e registrado zero (O) no quesito 11, ficando em branco os 
quesitos 12 a 19. Para os que não tiverem nascido no muniéipio, registrar zero (O) 
nos quesitos 9 e 10 e fazer as indagações constantes dos quesitos 11a19. 

dições: 
Não considerar como migrantes as pessoas que atenderem ãs seguintes co.!!_ 

a) residirem na mesma area em que nasceram, embora esta tenha sido ºÉ. 
jeto de fusão com outro municipio ou Unidade da Federação, tenha 
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sido criada outra Unidade da Federação ou novo município ou a area 
tenha mudado de nome; 

b) tiverem nascido em maternidade, casa de parente, etc., localizadas 
fora do município da residência materna, mas que tenham voltado e 
ainda residam no mesmo município; 

c) tiverem emigrado e, posteriormente, tenham voltado a residir no mu 
nicípio de nascimento; e 

d) residirem na mesma ãrea em que nasceram, embora esta tenha passado 
de rural para urbana. 

!PESSOAS NATURAIS DO MUNIC!PIOI 

1 QUESITO 9 - ONDE NASCEU! 

A indagação sera da situação do domicilio de residência na epoca do na~ 
cimento. Registrar conforme o caso: 

l - CIDADE - para as pessoas cujo domicilio, ã epoca do seu nascimento, 
situava-se em zona urbana ou suburbana do distrito-sede do munici 
pio; 

2 - VILA - para as pessoas cujo domicilio, ã epoca do nascimento, si 
tuava-se em zona urbana ou suburbana de distrito que não era a se 
de do município; e 

3 - ZONA RURAL - para as pessoas cujo domicilio, ã epoca do nascimento, 
situava-se em povoado, arraial, fazenda, estância, engenho, sitio, 
etc. 

Os residentes na mesma ãrea de nascimento, er.ibora a ãrea tenha passado 
de rural para urbana, serão considerados como nascidos na situação atual. 

Para as pessoas que não nasceram no Município serã registrado zero {O). 

!QUESITO 10 - TEMPO DE MORADOR! 

A indagação serã do tempo que a pessoa morou na situação declarada no 
quesito anterior, desde seu nascimento ate a data em que saiu. 

A indagação ao entrevistado deverã ser feita em função da resposta da 
da ao quesito anterior, como por exemplo: 
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Para a pessoa que respondeu "Cidade" no quesito anterior, deverã ser 
indagado o tempo que morou na cidade; para a que respondeu 11 Vila 11

, o tempo que morou 
na vila; etc., registrando conforme o caso: 

- quando o tempo de moradia for inferior a dois anos; 
2 - quando o tempo de moradia for de dois a menos de seis anos; e 
3 quando o tempo de moradia for de seis anos e mais. 

Para as pessoas que não mudaram da situação em que nasceram o registro 
sera traço ( - ) . 

!PESSOAS NAO NATURAIS DO MUNICTPIOI 

jQUESITO 11 - SITUAÇAO ONDE NASCEUJ 

Registrar, conforme o caso, considerando a epoca do nascimento: 

1 - URBANA - quando o domicilio, ã epoca do nascimento, era situado em 
cidade ou vila; e 

2 - RURAL - quando o domicilio, ã epoca do nascimento, era situado em 
povoado, arraial, fazenda, estância, engenho, sitio, etc. 

QUESITO 12 - UNIDADE DA FEDERAÇAO OU PAIS 
ESTRANGEIRO ONDE NASCEU 

Registrar a Unidade da Federação ou Pais estrangeiro em que o entrevi~ 
tado nasceu. Se a Unidade da Federação ou País estrangeiro tiver mudado de nome, re 
gistrar o nome atual. 

QUESITO 13 - IDADE QUE TINHA QUANDO SAIU DA 
UNIDADE DA FEDERAÇAo ou PA rs ESTRANGEIRO Ol:! 

DE NASCEU 

Registrar a idade, em anos completos, do entrevistado quando saiu da 
Unidade da Federação ou Pais estrangeiro de nascimento. O registro serã zero (O) p~ 

ra as pessoas que sairam com menos de l ano de idade. 

Serã registrado traço (-) para os entrevistados que tiverem mudado so 
mente de municipio, sem terem saido da Unidade da Federação de nascimento. 
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Registrar, conforme o caso: 

QUESITO 14 - H~ QUANTO TEMPO 
MORA NESTE MUNICTPIO 

- quando o tempo de moradia for inferior a dois anos; 
2 - quando o tempo de moradia for de dois a menos de seis anos; e 
3 - quando o tempo de moradia for de seis anos e mais. 

QUESITO 15 - QUANDO CHEGOU A ESTE MUNIC.!_ 
PIO, FOI MORAR EM QUE SITUAÇÃO 

A indagação serã da situação do domicilio de residência na epoca da eh~ 
gada ao municipio. Registrar, conforme o caso: 

- URBANA - quando o domicilio, ã epoca da chegada ao municipio, era 
situado em cidade ou vila; e 

2 - RURAL - quando o domicilio, ã época da chegada ao municipio, era 
situado em povoado, arraial, fazenda, estância, engenho, sitio, 
etc. 

Registrar, conforme o caso: 

- quando o tempo de moradia 
2 - quando o tempo de moradia 
3 quando o tempo de moradia 

QUESITO 16 - QUANTO TEMPO MOROU 
NA SITUAÇÃO DECLARADA 

for inferior a dois anos; 
for de dois a menos de seis anos; e 
for de seis anos e mais. 

QUESITO 17 - ANTES DE MUDAR PARA ESTE 
MUNICTPIO,MOROU EM QUE SITUAÇÃO 

Registrar, conforme o caso e considerando a situação da ultima residên 
eia no municipio de procedência: 

l - URBANA - quando o domicilio, a epoca da mudança, era situado em ci 
dade ou vila; e 

2 - RURAL - quando o domicilio, ã epoca da mudança, era situado em PQ 

voado, arraial, fazenda, estância, engenho, sitio, etc. 
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Registrar, conforme o caso: 

QUESITO 18 - QUANTO TEMPO MOROU NA 
SITUAÇÃO DECLARADA 

- quando o tempo de permanência for inferior a dois anos; 

2 - quando o tempo de permanência for de dois a menos de seis anos; e 

3 - quando o tempo de permanência for de seis anos e mais. 

QUESITO 19 - ANTES DE MUDAR PARA ESTE 
MUNIC1PIO, MOROU EM QUE UNIDADE DA FE 

DERAÇAo OU PA1S ESTRANGEIRO 

Registrar a Unidade da Federação ou Pais estrangeiro de procedência 
do entrevistado. 

lcõDIGOsl 

Esta seçao contem os cõdigos que nao foram relacionados nos respecti_ 

vos quesitos, por falta de espaço. 

!PESSOAS DE CINCO ANOS E MAIS! 

Os quesitos seguintes sõ serão indagados para as pessoas de 5 anos e 
mais, ou seja, para os nascidos em data anterior a 28 de novembro de 1971 (Quesi_ 

to 6). 

Registrar, conforme o caso: 

QUESITO 22 - SABE 
LER E ESCREVER 

l - SIM - pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete sim 

ples no idioma que conhece; 

2 - ESQUECEU - pessoa que aprendeu a ler e escrever, mas que, por 
qualquer motivo, esqueceu; e 
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3 - NAO - pessoa que nao tenha aprendido a ler e escrever, inclusi 
ve a que somente escreve o prõprio nome. 

QUESITO 23 - ONDE APRENDEU 
A LER E ESCREVER 

Para as pessoas que aprenderam a ler e escrever, mesmo que tenham es 
quecido, registrar conforme o caso: 

l - ESCOLA REGULAR - para as pessoas que aprenderam a ler e escrever 

em uma escola regular, particular ou publica; 

2 - OUTRA FORMA - para as pessoas que aprenderam a 1 er e escrever 
no domicilio ou em residência de parente, amigo ou professor; 
escola maternal ou de jardim de infância; campanhas de alfab~ 
ti zação de adultos, do governo, entidades reli gi os as ou profi~ 
sionais, etc.;orfanatos; escolas correcionais; presidi os; etc. 

Para as pessoas que não tenham aprendido a ler e escrever, serã re 
gistrado: 3 - NAO SABE LER E ESCREVER. 

IFREQOENTAM ESCOLA! 

Deverão ser consideradas como freqLJentando escola as pessoas que, e!!! 
bora na data de referência estejam de ferias ou impedidas temporariamente, freqLJe!!_ 
tem: 

a) 

b) 

escolas regulares cujos 
e obedeçam a seriação 
etc.); e 

cursos sejam regulamentados por 1 ei 
(la. serie ou ano, 2a. serie ou ano, 

de adultos, admissão, supletivo, ª.!'.:. 

tigo 99 - 19 ciclo, artigo 99 - 29 ciclo e vestibular. Nestes 
casos registrar traço (-) no Quesito 24 e somente a especie 
do curso no Quesito 25. 

cursos de alfabetização 

Não deverão ser considera das como freqüentando esco 1 a as pessoas que, 
na data de referência, estejam freqLJentando somente: 

a) curso maternal ou jardim de infância; 

b) curso rã pi do de especi a 1 i zação profi ss i ona 1 ou de extensão cul tu 
ral, como: costura, dança, datilografia, etc.; 
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c) Projeto Minerva, João da Silva, etc; e 

d) cursos de põs-graduação. 

Para as pessoas que não estão freqüentando escola, sera assinalado 
traço (-) nos Quesitos 24 e 25. 

Para as pessoas que freqüentam escola: 

jQUESITO 24 - StRIEj 

Registrar a serie ou ano do curso que o entrevistado estã freqüenta.!:!_ 
do, como: 2, 5, 6, etc. 

Para os cursos integrados (sistema de creditos, de termos, de seme~ 

tres, series metõdicas, periodos, etc.) deve ser estabelecida uma correlação entre 
o curriculo e o numero de series que os cursos teriam se fossem seriados, para regi~ 
tro da serie correspondente. 

jQUESITO 25 - GRAUl 

Registrar o grau da serie freqüentada pelo entrevistado como: 19 Grau, 
29 Grau e Superior. Para as pessoas que freqüentem escola onde ainda não tenha si 
do implantada a reforma de ensino, registrar, conforme o caso: elementar, mêdio 19 
ciclo ou medio 29 ciclo. 

INAO FREQOENTAM ESCOLA! 

Para as pessoas que não estão freqüentando escola, os registros nos 
Quesitos 26, 27 e 28 devem referir-se ãs designações existentes na epoca da interru.e. 
ção ou conclusão do curso. As informações devem referir-se ã ultima serie do curso 
de grau mais elevado concluido com aprovaçao. 

Para as pessoas que freqtlentam escola serã registrado traço nos Ques..:!_ 
tos 26, 27 e 28. Somente para as pessoas que tenham concluido um curso e estejam 
freqtlentando algum curso do mesmo grau ou de grau inferior haverã respostas nos Qu~ 
sitos 24 e 25 (Freqtlentando escola) e Quesitos 26, 27 e 28 (Não freqtlentam escola). 
Nestes casos deverã ser feita uma observação esclarecedora a respeito, no rodapê des 
ta parte do formulârio. 

Para as pessoas que não estejam freqtlentando escola e nunca freqtle.!!_ 
taram, sera registrado traço nos Quesitos 24 a 28. 
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Para as pessoas que nao freqUentam escola: 

jQUESITO 26 - StRIEI 

Registrar a Gltima serie ou ano, concluldo com aprovaçao, do curso 
mais elevado que tenha terminado ou interrompido. 

jQUESITO 27 - GRAU 1 

Registrar o grau da serie declarada no quesito anterior, de acordo 
com a designação vigente na época da interrupção ou conclusão do curso, como: ele 
mentar, médio 19 ciclo, media 29 ciclo, superior, etc. 

!QUESITO 28 - ESPtCIE] 

Registrar a espécie do curso declarado nos quesitos anteriores, de 
acordo com a designação vigente na época da interrupção ou conclusão do curso, como: 
primãrio, ginasial, clãssico, cientlfico, fundamental, engenharia, odontologia, milj_ 
tar, etc. 

!PESSOAS DE 10 ANOS E MAISj 

Os quesitos seguintes sõ serão indagados para as pessoas de 10 anos 
e mais, ou seja, para as nascidas em data anterior a 28 de novembro de 1966 (Quesj_ 
to 6). 

da união: 

jQUESITO 29 - ESTADO CONJUGALj 

Se o entrevistado vive em companhia de cônjuge, registrar a natureza 

l - CASAMENTO CIVIL E RELIGIOSO - para as pessoas que forem casadas 

no civil e no religioso; inclusive para as que, embora sõ t~ 

nham comparecido ã cerimônia religiosa, de acordo com a legis 
lação vigente, regularizaram o ato religioso; 
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forme o caso: 

2 - SO CIVIL - para as que forem casadas somente no civil; 

3 - SO RELIGIOSO - para as que forem casadas somente no religioso em 
qualquer seita ou religião; e 

4- OUTRA- para as que vivam conjugalmente, sem teremrealizado,e.!!_ 
tre si, casamento civil ou religioso. 

Se o entrevistado não vive em companhia de cônjuge, registrar, con 

5 - SOLTEIRO - para as pessoas que não tenham contraido matrimônio 
civil e/ou religioso e não vivam em companhia de cônjuge; 

6 - SEPARADO - para a pessoa casada (civil, civil e religioso ouso 
mente religioso) que se tenha separado do cônjuge sem desquj_ 
te ou divõrcio homologado, e não viva em companhia de outro 
cônjuge; 

7 - DESQUITADO E DIVORCIADO - para a pessoa que tenha o desquite hQ 
mologado por decisão judicial ou para a pessoa que, casada se 
gundo leis estrangeiras, tenha obtido divõrcio e não viva 
em companhia de outro cônjuge; e 

8 - VIOVO - para a pessoa cujo cônjuge haja falecido e ao qual est~ 

va ligada por casamento (civil, civil e religioso ou somente 
religioso) ou por união consensual, e não vivaemcompanhia de 
outro cônjuge. 

jQUESITO 30 - ANO DO CASAMENTO! 

Registrar com dois digitos o ano em que ocorreu o casamento ou a união 
atual, para as pessoas cujos cõdigos no quesito 29 forem de l a 4. Para as demais 
pessoas registrar traço (-). Exemplo: 1929 o registro serã 29. 

FEZ OU ESTA FAZENDO ALGUM CURSO 
DE TREINAMENTO PROFISSIONAL 

Considera-se como curso de Treinamento Profissional o realizado em es 
cola, empresa ou outras instituições que se distingue pelo carãter intensivo e de 
curta duração e fornece diploma ou certificado de qualificação profissional, porem 
sem equivalência legal com qualquer forma de ensino regular. 
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Não serão registrados como treinamento profi ss i ona l os cursos tecni 
cos seriados, universitârios, de pós-graduação ou de especialização profissional. 

!QUESITO 31 - ONDE! 

Registrar, conforme o caso, onde foi ou estã sendo feito o Curso de 
Treinamento Profissional: 

l - EMPRESA - quando realizado por uma empresa, independente ou nao 
de convênio com Õrgão oficial; 

2 - ESCOLA - quando realizado em escola particular ou publica, excl~ 
sive SENA! ou SENAC; 

3 - SENA! 

4 - SENAC 

quando realizado em escola do SENA!; 

quando realizado em escola do SENAC; 

5 - OUTRO - quando realizado em sindicato, instituição religiosa, 
clube, associação recreativa ou profissional, por correspondê_!! 
ci a, etc. ; e 

6 - NAO - quando a pessoa não fez nem estã fazendo Curso de Treina 
mento Profi ss i ona 1 . Neste caso, serã registrado traço nos Qu~ 
sitos 32 e 33. 

Caso o entrevistado tenha mais de um Curso de Treinamento Profissional, 
os registros devem referir-se ãquele que ele prõprio considera o mais ütil ao exer 
cicio de sua ocupaçao. 

jQUESITO 32 - DURAÇAO DO CURSO! 

Registrar, conforme o caso: 

l - ATt 3 MESES - quando o curso tiver duração nao s_uperior a 3 
meses; 

2 - MAIS DE 3 ATt 6 MESES - quando o curso tiver duração superior a 
3 meses e não superior a 6; 

3 - MAIS DE 6 A 12 MESES - quando o curso ti ver duração superior a 
6 meses e não superior a 12; 

4 - MAIS DE 12 MESES - quando o curso ti ver duração superior a 12 
meses. 
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IOUESITO 33 - ESPtCIE DO CURSO! 

Registrar a denominação do curso de acordo com o diploma au certifi 
cado de qualificação, como por exemplo: bombeiro hidrãulico, coztnheiro,cabeleirei 
ro, mecânido de automõvel, torneiro mecânico. 

!MULHERES DE 15 ANOS E MAISI 

Os quesitos seguintes sõ serão indagados para as mulheres de 15 anos 
e mais, ou seja, para as nascidas em data anterior a 28 de novembro de 1961 (Quesito 6). 

Para as mulheres menores de 15 anos e para homens, registrar traço 
nos quesitos 34 a 37. 

1 QUESITO 34 - FILHOS TIDOS tlASCIDOS MORTOS 1 

Registrar, conforme o caso: 

a) zero (O) quando não houver; e 

b) o numero de filhos tidos nascidos mortos. 

Não considerar os fetos de menos de 7 meses nascidos mortos. 

Registrar, conforme o caso: 

QUESITO 35 - FILHOS NASCIDOS VIVOS 
UE JÃ MORRERAM 

a) zero (O) quando não houver; e 

b) o numero de filhos nascidos vivos e que morreram ate a data de re 
ferência. 

lOUESITO 36 - FILHOS VIVOS EM 28-ll-76l 

Registrar, conforme o caso: 

a) zero (O) - quando não houver; e 

b) o numero de filhos que ainda viviam em 28 de novembro de 1976, re 
sidindo ou não no domicilio. 
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QUESITO 37 - DATA DE NASCIMENTO DO OLTIMO 
FILHO NASCIDO VIVO 

Registrar, conforme o caso: 

a) traço (-) para o mes e o ano, quando não houver; e 

b) o mes e o ano de nascimento do ultimo filho nascido vivo. 

Exemplo: Se a data de nascimento for abril de 1935 o registro sera 
4 para o mes e 935 para o ano. 

Caso o entrevistado não saiba a data de nascimento, deverã ser feita 
uma estimativa para o ano e registrado 20 para o mês. 
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ICARACTER!STICAS DE MAO-DE-OBRA! 

A Parte 3 pesquisa a participação na força de trabalho das pessoas de 
10 anos e mais de idade, segundo dois conc~itos, em função do periodo de referência. 

A investigação bãsica serã para as Pessoas Economicamente Ativas na 
semana de referência - 22 a 28 de novembro de 1976. 

Em complementação, serã investigado, para as Pessoas Não Economicamen 
te Ativas na semana de referência, se exerceram uma ocupação econômica nos doze m~ 

ses anteriores ã semana de referência - 22 de novembro de 1975 a 21 de novembro de 
1976. 

Compõem a População Economicamente Ativa - PEA - as pessoas que tra 
balham, trabalharam, tinham trabalho mas não estavam trabalhando ou estavam procura!!_ 
do trabalho no periodo de referência - Semana ou Ano. 

Compõem a População Não Economicamente Ativa as pessoas sem ocupaçao 
e as que nao exerceram uma ocupação econômica, como estudantes, aposentados, pensio 
nistas, doentes, invãlidos, pessoas que viveram de renda ou exerceram atividades do 

mesticas não remuneradas, no periodo de referência - Semana ou Ano. 

Para cada pessoa de 10 anos e mais de idade serã preenchida uma Par 
te 3. 

O Entrevistador farã as perguntas de cada quesito da maneira mais con 
veniente para o entendimento dos informantes. 

Lli(Ns DE IDENTIFICAÇAOI 

NOME DA PESSOA - registrar o nome do entrevistado de 10 anos e mais, 
para o qual se preencherã a Parte 3. 

NQ DE ORDEM NA ENTREVISTA DAS CARACTERlSTICAS INDIVIDUAIS - registrar 
o numero de ordem na Parte 1, correspondente ã linha onde foi lançado o nome do en 
trevistado. 

jQUESITO 1 - NA SEMANA DE 22 A 28 DE NOVEMBRODE1976I 

Indagar se o entrevistado, na semana de 22 a 28 de novembro de 1976, 
tinha trabalhado ou estava procurando trabalho, assinalando um dos retângulos deaco!:_ 
do com as seguintes definições: 

I - ESTAVA TRABALHANDO - pessoa que durante parte da semana ou toda a 
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semana de referência exerceu uma ocupação econômica remunerada em 
dinheiro e/ou bens, e a pessoa que trabalha habitualmente 15 h~ 

ras ou mais por semana, ajudando, sem remuneração, a pessoa com a 
qual resida ou a instituição religiosa ou beneficente. 

2 - TINHA TRABALHO MAS NAo ESTAVA TRABALHANDO - pessoa que tem um 
trabalho, mas que durante toda a semana de referência não trab~ 

lhou por estar em gozo de ferias, falta voluntãria ao trabalho, 
doença, más condições do tempo ou outro impedimento temporári~ i.!!_ 
dependente de sua vontade (quebra de mãquina, limitação de prod~ 

ção, etc.); 

3 - PROCURANDO TRABALHO MAS JJI: TRABALHOU ANTES - pessoa que jã traba 
lhou anteriormente e está disposta a trabalhar, tendo, para isto, 
tomado alguma providência, isto e, estabelecendo contatos com 
agências de empregos, empregadores, sindicatos ou orgaos simila 
res, fazendo solicitação a parentes ou amigos, procurando anun 
cios de emprego, etc. 
Este grupo abrange também as pessoas que, tendo trabalhado ante 
riormente, não procuraram trabalho na semana de referência mas 
estão aguardando o resultado de providências tomadas nos Ültimos 
2 meses. 

4 - PROCURANDO TRABALHO PELA la. VEZ - pessoa que nunca trabalhou, mas 
está disposta a trabalhar, tendo, para isto, tomado pelo menos 

uma das providências discriminadas no item anterior - PROCU­
RANDO TRABALHO MAS JÃ TRABALHOU ANTES. 
Este grupo abrange também as pessoas que não procuraram trabalho, 
na semana de referência, mas tomaram alguma providência para conse 
guir trabalho nos Ültimos dois meses. 

NOTA - Não serão consideradas como procurando trabalho as pessoas que, 
já tendo ou não trabalhado, estão procurando trabalho, sem con 
seguir, hã mais de 12 meses. 

Se o entrevistado não for classificado em nenhuma dessas situações, i.!!_ 
dagar em qual das situações seguintes ele se considera: 

5 - AFAZERES DOMtSTICOS - pessoa que somente se ocupa dos cuidados da 

casa onde mora, mesmo que esteja doente ou ausente temporari~ 

mente; 

6 - FREQUENTANDO ESCOLA - pessoa que freqüenta escola, ainda que não 
tenha ido ãs aulas na semana de referência por doença, feria~ fal_ 
ta voluntária ou outro motivo independente de sua vontade; 
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7 - APOSENTADO OU PENSIONISTA - pessoa que tem rendimentos provenie.!!_ 
tes de trabalho que exerceu anteriormente, como jubilados, refo.!:_ 
mados, aposentados, etc., e a pessoa que recebe pensão de Instit~ 

to, Caixas de Assistência Social ou Fundos de Pensão, deixada 
por pessoa da qual era beneficiãria; 

8 - VIVE DE RENDA - pessoa que vive de rendimentos provenientes de e~ 
prego de capital prõprio ou de bens dos quais tem direito a uso 
fruto; 

9 - DOENTE OU INVÃLIDO - pessoa que não pode trabalhar por doença ou 
invalidez permanente, sem ser aposentada, pensionista ou viver de 
renda. Serão incluidas neste grupo as pessoas de 70 anos e mais 
que não exerçam uma ocupaçao, nem se enquadrem em nenhuma das si 
tuações anteriores; e 

O - SEM OCUPAÇÃO - pessoa que informou que deseja trabalhar mas que 
desistiu de procurar trabalho por não encontrar, e aquela cuja i.!!_ 
formação não se er.quadrar em nenb~m dos casos anteriores ou tiver 
declarado não pretender trabalhar. 
Serão incluídas neste grupo as pessoas que trabalham sem remuner~ 
ção, menos de 15 horas por semana, para pessoa com a qual residam 
ou para instituição religiosa ou beneficente, desde que nao se en 
quadrem em nenhuma das discriminações anteriores. 

Para a pessoa que se enquadrar em mais de uma dessas situações, sera 
considerada somente aquela julgada pelo entrevistado como principal. 

l QUESITOS 2 E 3 I 

Estes quesitos sõ serão investigados para as pessoas que informaram, 
no Quesito l, um dos cõdigos de 5 a O (zero). Para as pessoas que informaram um dos 
cõdigos de l a 4, serã assinalado nos Quesitos 2 e 3 o retângulo PREJUDICADO. 

QUESITO 2 - NOS OL TIMOS 12 MESES 
22-11-75 A 21-11-76 

Para a pessoa que no Quesito l informou NÃO TINHA TRABALHO NEM ESTAVA 
PROCURANDO (cõdigos 5 a O), indagar se TRABALHOU em qualquer período nos últimos 12 
meses anteriores ã semana de referência. Em caso afirmativo, assinalar o retângulo 
l e fazer a indagação do Quesito 3. 

Para a pessoa que informou nao ter trabalho, indagar em qual das si 
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tuações seguintes ela se considera: AFAZERES DOMtSTICOS, FREQUENTAVA ESCOLA, APOSEN­
TADO OU PENSIONISTA, VIVIA DE RENDA, DOENTE OU INV~LIDO ou NÃO TINHA TRABALHO NEM ES 
TAVA PROCURANDO. A conceituação para cada uma dessas situações ê idêntica ã do Qu~ 

sito l. 

1 QUESITO 3 - H~ QUANTO TEMPO NM TRABALHAI 

Este quesito só sera investigado para o entrevistado com código l no 
Quesito 2. Contar o tempo decorrido entre o ultimo trabalho que exerceu e o inicio 
da semana de referência. Conforme o caso, registrar: 

- MENOS DE l MtS - para período inferior a um mes; 

2 - l A MENOS DE 3 MESES - para período igual ou superior a um mes e 
inferior a três meses; 

3 - 3 A MENOS DE 6 MESES - para período igual ou superior a três me 
ses e inferior a seis; 

4 - 6 A MENOS DE 9 MESES - para período igual ou superior a seis me 
ses e inferior a nove; 

5 - 9 A 12 MESES - para período compreendido entre nove e doze meses. 

Assinalar o retângulo PREJUDICADO para a pessoa com códigos l a 4, no 
Quesito l, ou códigos 2 a 8, no Quesito 2. 

NOTA - Para as pessoas que informaram no Quesito l o código 4, ou no 
Quesito 2, os códigos 2 a 7, passar para o Quesito 12. 

jQUESITOS 4 A 12J 

Os Quesitos 4 a 11 só serão investigados para as pessoas que informa 
ram estar trabalhando ou jã terem trabalhado - Quesito l códigos l; 2 e 3 ou Quesi_ 
to 2 código l. 

O Quesito 12, no entanto, sera indagado para todas as pessoas de 10 
anos e mais, tenham ou não trabalhado. 

QUESITO 4 - OCUPAÇÃO, PROFISSÃO, CARGO, FUNÇÃO, 
ETC. UE EXERCE OU EXERCEU DURANTE MAIS TEMPO 

Por ocupação entende-se o emprego, cargo, função, profissão ou oficio 
habitualmente exercido. 
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Conceitua-se como OCUPAÇAO HABITUAL a exercida pelo entrevistado du 
rante a maior parte do periodo de referência, ainda que na data de referência esteja 
desempregado, em gozo de ferias, de licença, preso aguardando julgamento, ou, excep 
cionalmente, a ultima ocupação, quando tiver havido mudança em carãter definitivo. 

Sempre que o entrevistado exercer, simultaneamente, duas ou mais ocu 
paçoes, registrar aquela em que se ocupa a maior parte do tempo. 

A OCUPAÇAO HABITUAL não deve ser confundida com a especialização pr.Q_ 
fissional. Por exemplo: para um diretor comercial formado em economia ou um profe~ 
sor do 29 grau formado em medicina, os registros serão respectivamente: Diretor Co 
mercial e Professor do 29 grau. 

Não serão aceitas respostas vagas ou genéricas que nao caracterizem 
corretamente a ocupação da pessoa. 

Alguns exemplos são dados a seguir a titulo de ilustração: 

Registro incorreto 

Trabalhador na agricultura 

Auxiliar 

Bancãrio 

Comerciãrio 

Industriãrio 

Profissional liberal 

Registro correto 

Co l hedor, trabalhador de enxada, 
peão agricola, etc. 

Auxiliar de auditoria, auxiliar de 
escritõrio, auxiliar de coletoria, 
etc. 

Caixa de banco, gerente de banco, 
contador de banco, etc. 

Balconista, embrulhador, vendedor, 
faturista, auxiliar de escritõrio, 
etc. 

Frezador, marceneiro, linotipista, 
etc. 

Advogado, medico, economista, etc. 

Quando, e somente quando, o entrevistado for dono, sõcio ou arrendat~ 
rio do estabelecimento, organização, empresa ou firma onde trabalha ou trabalhou, s~ 
rao aceitos registros como: agricultor, banqueiro, comerciante, industrial, 
rista, etc. 

pecu~ 

Para os proprietãrios que exercem ocupaçoes artesanais por conta pr.Q_ 
pria ou com ajuda de pessoas não remuneradas, como mecânicos, alfaiates, marceneiros, 
rendeiros, barbeiros, etc., a declaração serã a da prõpria ocupação. 

Para as pessoas que exploram por conta prõpria atividade agricola ou 
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pequena criação, sozinhas ou apenas com ajuda de membro da familia nao remunerado, 
a declaração de ocupação serã SITIANTE. 

QUESITO 5 - ATIVIDADE PRINCIPAL DO ESTABI 
LEC IMENTO, NEGOCIO, ETC. , ONDE EXERCE OU 
EXERCEU A OCUPAÇ~O DECLARADA NO QUESITO 4 

Este quesito investiga a finalidade ou ramo de negocio da organiz~ 
çao, empresa ou entidade a que o entrevistado presta ou prestou serviços, ou a nat~ 

reza da atividade exercida, para os entrevistados que trabalham por conta prõpria. 

A classe de atividade, na maioria dos casos, não estã ligada diret~ 

mente ã ocupaçãoº Assim, um MOTORISTA pode exercer sua ocupação no TRANSPORTE RODQ 
VI~RIO (motorista de tãxi ou de empresa de transporte), ou na INDUSTRIA TtXTIL (mot~ 

rista de uma fãbrica de tecidos); um PORTEIRO pode exercer sua ocupação em SERVIÇO 
DE DIVERSÕES (porteiro de um cinema) ou no SERVIÇO DE ALOJAMENTO (porteiro de um h~ 
tel); um medico pode exercer sua ocupação na PREVIDtNCIA SOCIAL (medico em hospital 
do INPS} ou na ASSISTtNCIA MtDICA PARTICULAR (medico em hospital particular) ou na 
PROFISS~O LIBERAL (medico em seu consultõrio), etc. 

Sempre que a ocupação do entrevistado for exercida em mais de uma ati 
vidade, registrar aquela em que se ocupa a maior parte do tempo. 

Nos estabelecimentos agropecuãrios de cultura ou criação diversifica 
da o registro serã da principal cultura ou criação do estabelecimento. 

Não serão aceitas respostas vagas ou gene ricas que não caracterizem 
corretamente a classe de atividade do estabelecimento ou negÕcio onde o entrevistado 
presta ou prestou serviços. 

Alguns exemplos são dados a seguir a titulo de ilustração: 

Registro incorreto 

Agricultura 

Comercio 

Industria 

Serviço publico 
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Registro correto 

Cultura de cana-de-açúcar, cultu 
ra de ca fe, cultura de milho, etc. 

Comercio de tecidos, comercio de 
calçados, comercio de artigos de 
escritõrio, etc. 

Industria mecânica, industria de 
tintas e vernizes, industria de 
produção e distribuição de ene_!:. 
gia eletrica, etc. 

Previdência Social (inclusive seus 



Transportes 

Prestação de serviços 

hospitais), ensino publico, assis 
tência medica publica (hospitais, 
ambulatõrios, etc.,da administra­
ção publica), etc. 

Transporte rodoviãrio (empresa de 
ônibus, tãxis, caminhões de fre 
te), transporte ferroviãrio, tran~ 
porte aéreo (comercial) etc. 

Higiene pessoal (barbearias, cabe 
leireiros, etc.), serviço de alj_ 
mentação (bares, cafés, restaura.!!_ 
tese similares), serviço do ve~ 

tuãrio (alfaiatarias, oficinas de 
conserto de sapatos, lavanderias, 
tinturarias) etc. 

NOTA - Não serã permitida a utilização de siglas e, sempre que poss.I_ 
vel, devem ser evitadas as abreviaturas. 

QUESITO 6 - LOCAL DE TRABALHO ONDE EXERCE OU 
EXERCEU A OCUPAÇAO DECLARADA NO QUESITO 4 

Este quesito não visa a conhecer o endereço do local ou do estabelecj_ 
mento onde o entrevistado trabalha ou trabalhou, mas sim obter informações que permj_ 
tam a correta especificação da classe de atividade, investigada no Quesito 5. Por 
isso as respostas deverão caracterizar a atividade desenvolvida no estabelecimento, 
instituição ou outro local em que o entrevistado exerce ou exerceu a ocupação. Não 
serã permitida a utilização de siglas e, sempre que possivel, deverão ser evitadas as 
abreviaturas. 

São exemplos de declarações: fazenda de arroz, sitio de cereais, gra.!!_ 
ja de criação de aves, lavra de diamantes, fãbrica de macarrão, usina de açúcar, bo!)! 
ba de gasolina, armazém de secos e molhados, farmãcia, hotel, barbearia, companhia de 
transportes rodoviãrios, estrada de ferro, correios e telégrafos, hospital publico, 
colégio particular, coletoria estadual, secretaria de fazenda, banco, escritõrio de 
engenharia, casa do patrão, etc. 

QUESITO 7 - POSIÇAO NA OCUPAÇAO 
DECLARADA NO QUESITO 4 

Neste quesito obtém-se a relação de trabalho existente entre o entre 
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vistado e o estabelecimento, negocio, firma ou instituição onde presta ou prestou 
seus serviços, considerando: 

1 - EMPREGADO - pessoa que presta serviço a um empregador, remunerada 
em dinheiro e/ou bens (parte dos produtos obtidos em explorações ~ 
gropecuãrias, extrativas ou industriais). 
Para ser considerado empregada é necessãria a existência de um 
acordo (verbal ou escrito) para a realização de um trabalho em ba 
se continua pelo qual se recebe uma compensaçao financeira em di 
nheiro e/ou bens. 
Estão incluidas neste grupo as pessoas que exercem mandatos e1~ 

tivos (vereadores, deputados, senadores, etc.) e as pessoas que 
trabalham para ôrgãos internacionais ou para governos estrangej_ 
ros. 

2 - CONTA PROPRIA ESTABELECIDO - pessoa que exerce atividade em est~ 

belecimento ou local prôprio, individualmente ou com auxilio de 
membro da familia não remunerado, e aquela que, embora não estab! 
lecida, possua habilitação legal para o exercicio da ocupaçao; 

3 - CONTA PROPRIA NAO ESTABELECIDO - pessoa que, sem ter um estabele­
cimento ou local prôprio, exerce atividade individual ou com auxi 
lio de membro da familia não remunerado, sem ter uma habilitação 
legal para o exercicio da ocupação ; 

4 - PARCEIRO EMPREGADO - pessoa que explora uma atividade econômica 
(agricultura, pecuãria, extração vegetal, caça e pesca), individ~ 
almente ou com auxilio de membro da familia não remunerado, rece 
bendo pela exploração uma parte da produção, e que não possuí au 
tonomia em relação a quem lhe cede a parceria; 

5 - PARCEIRO CONTA PRÕPRIA - pessoa que explora uma atividade econômi 
ca (agricultura, pecuãria, extração vegetal, caça e pesca) indivj_ 
dualmente ou com auxilio de membro da familia não remunerado, p~ 

gando pela exploração com parte da produção, e que possui auto 
nomia em relação a quem lhe cede a parceria; 

6 - PARCEIRO EMPREGADOR - pessoa que explora uma atividade econômica 
(agricultura, pecuãria, extração vegetal, caça e pesca) auxiliada 
por um ou mais empregados, pagando pela exploração com parte da 
produção e que possui autonomia em relação a quem lhe cede a pa.!::_ 
ceria; 

7 - EMPREGADOR - pessoa que explora uma atividade econômica com auxi 
lio de um ou mais empregados. Não serão incluidas neste grupo as 
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pessoas que sõ tenham empregados domésticos; 

8 - MEMBRO DA FAMILIA NAO REMUNERADO - pessoa que trabalha normalmen­
te 15 horas ou mais por semana, sem remuneração, ajudando a pe~ 

soa coo a qual resida; e 

9 - MEMBRO DE INSTITUIÇAO NAO REMUNERADO - pessoa que trabalha norma.:!_ 
mente 15 horas ou mais por semana para instituição religiosa, e~ 

colar, beneficente, de caridade, etc., e não recebe remuneração 
direta (dinheiro ou produtos). 

QUESITO 8 - QUANTO GANHAOUGANHAVA MENSALMENTE 
NA OCUPAÇAO DECLARADA NO QUESITO 4 

A investigação e do rendimento bruto auferido na ocupação declarada no 
Quesito 4. O registro devera indicar, alem do valor, se a remuneração e EM DINHEIRO 
(parte fixa e parte variavel) e/ou EM PRODUTOS OU MERCADORIAS. Indaga tambêm se 
recebe EM SERVIÇOS. 

Registrar, conforme o caso: 
EM DINHEIRO - PARTE FIXA - o rendimento do mês de outubro, para a pe~ 

soa que aufere rendimento fixo (salãrio, ordenado, vencimento CO!!, 

tratual, soldo de militares, etc.); excepcionalmente sera consid~ 
rado o rendimento fixo a que teria direito a pessoa que trabalhou 
parte do mês de outubro ou começou a trabalhar em novembro e ain­
da não recebeu o seu pagamento; 

EM DINHEIRO - PARTE VARIAVEL - a renda media dos últimos doze meses, 
para a pessoa que percebe somente importâncias variaveis (honora­
rios de profissionais liberais, comissões de vendas ou correta 
gens, pagamento pela prestação de serviços, etc.). 
Para as pessoas que percebem parte fixa e parte variavel 
dois registros. 

havera 

EM PRODUTOS OU MERCADORIAS - a estimativa do valor mensal dos produtos 
ou mercadorias (valor de mercado) que recebe em pagamento pelo tr~ 
balho exercido na ocupação declarada no Quesito 4; 

EM SERVIÇOS - a existência ou não de recebimentos em serviços como por 
exemplo: moradia, luz, gas, refeições, uniformes, transporte, 
etc. provenientes da ocupaçao que a pessoa exerce. 

Os registros deverão ser efetuados desprezando-se as frações de cru 
zeiro (ex.: Cr$ 5.945 e não Cr$ 5.945,60). 
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Registrar traço (-) quando não houver declaração para o item. 

Quando a pessoa tiver trabalhado nos últimos doze meses mas atualmen 
te não estiver trabalhando, registrar o rendimento mensal relativo ã ipocaemque tra 
balhava. 

NOTA - O quesito permite mais de uma resposta para a mesma pessoa. 
Não deverão ser computadas as partes referentes a mais de 12 

salãrios (13Q, 14Q, etc.) e a participação de lucros das empr~ 
sas paga ao empregado. 

QUESITO 9 - E'. CONTRIBUINTE DE ALGUM 
INSTITUTO DE PREVIDtNCIA 

O quesito investiga se o entrevistado economicamente ativo durante a 
semana de referência era contribuinte de Instituto de Previdência Social, considerando: 

INPS - pessoa que contribui para o Instituto Nacional de Previdência 
Social; 

IPASE - pessoa que contribui para o Instituto de Previdência e Assis 
tência dos Servidores do Estado; 

SASSE - pessoa que contribui para o Serviço de Assistência e Seguro 
Social dos Economiãrios; 

ESTADUAL - para a pessoa que contribui para instituto de previdência 
social estadual; 

MUNICIPAL - para a pessoa que contribui para instituto de previdência 
social r.iunicipa·1; e 

NAO E'. CONTRIBUINTE - para a pessoa que nao contribui para instituto 
de previdência. 

No caso de o entrevistado contribuir simultaneamente para dois ou mais 
institutos, registrar o correspondente ã ocupação declarada no quesito 4. 

QUANTAS HORAS TRABALHA OU 
TRABALHAVA POR SEMANA 

QUESITO 10 - NA OCUPAÇAO DECL~ 
RADA NO QUESITO 4 

Registrar o numero de horas que o entrevistado habitualmente trabalha 
ou trabalhava na ocupação declarada no quesito 4. 
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O registro a ser efetuado serã de horas inteiras, considerando trinta 
minutos ou mais como uma hora e desprezando periodos inferiores a 30 minutos (ex.:40 
horas e 30 minutos serã registrado 41; 35 horas e 20 minutos serã registrado 35). 

QUESITO 11 - EM TODAS AS OCUPAÇÕES 
EM QUE TRABALHA HABITUALMENTE 

Registrar o numero de horas que o entrevistado habitualmente trabalha 
ou trabalhava por semana em todas as ocupaçoes que exerce ou exerceu simultaneamente 
com a declarada no quesito 4. 

to anterior. 
O registro do numero de horas sera feito de forma idêntica ã do ques.:!_ 

QUESITO 12 - TEM RENDA HABITUAL ALtM DA 
DECLARADA NO QUESITO 8 

Este quesito serã indagado para todas as pessoas, independentemente 
de haverem ou não prestado informações aos quesitos anteriores. 

A indagação serã da existência ou não de rendimentos alem do declara­
do no quesito 8. Assinalar, conforme o caso, um dos retângulos: - TEM, 2 - NÃO 
TEM. No caso de registro no retângulo 2 - NÃO TEM, não haverã preenchimento nos de 
mais itens do quesito. No caso de registro no retângulo 1 - TEM - QUAL?, deverã 
ser registrado o valor médio mensal, de acordo com a espécie do rendimento. 

Registrar conforme o caso: 

OUTRAS OCUPAÇÕES - rendimentos de ocupaçoes exercidas alem da declara 
da no quesito 4; 

ALUGUEIS - rendimentos de aluguel de imõveis; 

DOAÇÃO OU MESADA - rendimentos regularmente percebidos sem contrapa_!'.:. 
tida de serviços prestados, provenientes de pessoas não moradoras 
do domicílio pesquisado; 

APOSENTADORIA OU PENSÃO - rendimentos percebidos por aposentadoria,r~ 
forma, jubilação, etc., ou de pensão de instituto, caixas de assis 
tência social ou fundos de pensão deixada por pessoa da qual era 
beneficiãrio; 

OUTRAS - rendimentos de aluguel de mãquinas, animais, instrumentos ou 
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quaisquer outros bens, exclusive imõveis, ou provenientes de abo 
no de permanência, de dividendos ou bonificações de ações; parti_ 
cipação de lucros; juros e correção monetãria de cadernetas de 
poupança; juros de depõsitos bancãrios; letras de câmbio, le 
tras do Tesouro Nacional, etc. (considerar somente a diferença~ 
tre o valor de compra e o de resgate). Alem do valor total destes 
rendimentos, especificar as fontes. O valor registrado neste item 
deve referir-se apenas aos rendimentos efetivamente recebidos du 
rante o mês de outubro. 

O quesito permite mais de uma declaração, sendo que os registros deve 
rao ser efetuados desprezando-se as frações de cruzeiro. 

!QUESITOS 13 A 211 

Estes quesitos so serao investigados para as pessoas com cÕdigo 7, E!i 
PREGADO, no Quesito 7. 

QUESITO 13 - POR QUE NAO TRABALHA MAIOR NOMERO 
DE HORAS PARA GANHAR MAIS 

A investigação e para os EMPREGADOS que, no Quesito 11, 
trabalhar menos de 40 horas por semana, considerando-se: 

declararam 

l - NAO ENCONTRA - pessoa que, tendo procurado outro trabalho ou traba 
lho adicional, para trabalhar mais horas e conseqõentemente aumen 
tar o salãrio não conseguiu o trabalho desejado; 

2 - NAO QUER - pessoa que não deseja trabalhar mais horas do que as 
habituais mesmo com aumento de salãrio; 

3 - NAO PODE OU NAO PENSOU - pessoa que nao pode trabalhar mais horas 
por ter impedimento, ou que nao cogitou do assunto; 

4 - PREJUDICADO - para a pessoa que trabalha 40 horas ou mais por se 
mana. 

As pessoas que estão desempregadas (cÕdigo 3 no Quesito 1 ou cõdigo 1 
no Quesito 2) serão registradas no retângulo PREJUDICADO. 

QUESITO 14 - COMO CONSEGUIU A OCUPAÇAO 
DECLARADA NO QUESITO 4 

Para preencher este quesito o Entrevistador deverã fazer as pe_!:. 
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guntas constantes do Quesito 23, na ordem em que estão arroladas, e registrar o cõdi 
go correspondente a primeira resposta afirmativa do entrevistado. 

QUESITO 15 - NA OCUPAÇAO DECLARADA NO QUESITO 4, 
FAZ OU FEZ JUS A MAIS DE 12 SAL~RIOS? QUANTOS? 

Este quesito investiga a existência ou não, na ocupação habitual, do 
recebimento de mais de 12 salãrios durante o ano, pelo entrevistado. Para os que f~ 
zem jus a mais de 12 salãrios, registrar o numero de salãrios a que o entrevistado 
tem direito. Para os que sõ recebem 12 salãrios, registrar 12. 

Registrar, conforme o caso: 

QUESITO 16 - POSSUI CARTEIRA PROFISSIONAL 
ASSINADA PELO ATUAL EMPREGADOR 

l - SIM - pessoa com Carteira Profissional assinada pelo empregadorno 
emprego que tinha na semana de referência; 

2 - NAO - pessoa que não tinha Carteira Profissional assinada pelo em 
pregador no emprego que tinha na semana de referência. 

Mesmo que a assinatura da Carteira Profissional seja referente a. uma 
ocupaçao secundãria, deverã ser assinalado o retângulo l - SIM. 

QUESITO 17 - O EMPREGO ATUAL t O 
PRIMEIRO TRABALHO QUE TEM 

Este quesito investiga se o entrevistado mudou de emprego ou não, is 
to e, se teve trabalho anterior ao atual. 

Registrar, conforme o caso: 

- SIM - para a pessoa que não teve trabalho anterior ao atual; e 

2 - NAO - para a pessoa que teve trabalho anterior ao atual. 

Para as pessoas que estão desempregadas (cõdigo 3 no quesito l ou co 
digo l no Quesito 2) registrar SIM ou NAO conforme tenham tido ou não trabalho ante 
rior ao ultimo. 
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QUESITO 18 - TEMPO QUE ESTEVE SEM TRABALHAR 
ENTRE O EMPREGO ATUAL E O ANTERIOR 

Registrar conforme o caso, contando o tempo decorrido entre o termino 
do emprego anterior e o inicio do atual: 

000 - NENHUM - quando não houver interrupção entre os empregos; 

999 - PREJUDICADO - quando o emprego atual for o primeiro (Quesito 17, 
côdigo 1) ou não tiver trabalho na semana de referência mas traba 
lhou nos ultimas 12 meses (Quesito Z, cõdigo l); 

1 - SEMANAS - quando o tempo for· menor do gue 1 mês, o numero de sema 
nas; quando menor que uma semana registrar zero (O); e 

2 - MESES - quando o tempo for de 1 ou mais meses, o numero de meses. 

Para registro do tempo, considerar o periodo completo. 
Exemplos: 3 semanas e 2 dias, registrar 3 semanas; 4 mesese20dias, 

registrar 4 meses. 

Para as pessoas que estão procurando trabalho mas jã trabalharam (Qu~ 
sito 1 côdigo 3), deverã ser registrado o tempo decorrido entre o ultimo trabalho 
exercido e o inicio da semana de referência. 

QUESITO 19 - OCUPAÇÃO EXERCIDA ANTES 
DA DECLARADA NO QUESITO 4 

Investiga-se neste quesito se o entrevistado mudou de ocupação, ainda 
que no mesmo emprego ou negõcio. 

Quesito 4. 

MA OCUPAÇM. 

Registrar a ocupação que o entrevistado exercia antes da declarada no 

o preenchimento deste quesito e idêntico ao do Quesito 4. 

Para as pessoas que sempre exerceram a mesma ocupação, registrar: MES 

QUESITO 20 - HÃ QUANTO TEMPO TRABALHA NA 
OCUPAÇÃO DECLARADA NO QUESITO 4 

Registrar, conforme o caso, contando o tempo decorrido entre o inicio 
do exercicio da ocupação e o inicio da semana de referênéia: 

l - l ANO OU MENOS - para a pessoa que exerce a ocupaçao hã um ano ou 
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menos; 

2 - MAIS DE l A 2 ANOS - para a pessoa que exerce a ocupação hã mais 
de um ano a dois anos; 

3 - MAIS DE 2 A 5 ANOS - para a pessoa que exerce a ocupaçao hã mais 
de dois anos a cinco anos; 

4 - MAIS DE 5 ANOS - para a pessoa que exerce a ocupaçao hã mais de 
cinco anos. 

Para as pessoas que estão procurando trabalho mas que jã trabalharam 
antes (Quesito l - cÕdigo 3) e para as que não tinham trabalho nem estavam procura.!!_ 

do mas trabalharam nos últimos 12 meses (Quesito 2 - cõdigo l), registrar 0 tempo d~ 
rante o qual exerceram a ocupação declarada no quesito 4. 

NOTA - Se a pessoa sempre teve uma única ocupação, considerar todos os 
per1odos de exerc1cio dessa ocupação mesmo que exercida para 
mais de um empregador. Se a pessoa exerceu ocupação diferente 
da atual, considerar somente o per1odo de exerc1cio da ocup~ 

ção atual. 

QUESITO 21 - SE DECLAROU NO QUESITO 20 - l ANO OU MENOS 
(CODIGO 1), MtS EM QUE COMEÇOU A TRABALHAR NA OCUPAÇAO 

DECLARADA NO QUESITO 4 

Para as pessoas com cõdigos 2, 3 ou 4 no Quesito 20, registrar 00. 

Para as pessoas com cõdigo l 
ro correspondente ao mês em que começou a 
quesito 4. 

- l ANO OU MENOS, registrar o nume 
trabalhar na ocupação declarada no 

Exemplos: 03 sera o registro para as que começaram nomes de março; 
12, para as que iniciaram em dezembro; etc. 

!QUESITOS 22 A 241 

Estes quesitos sõ serão investigados para as pessoas que estão proc~ 

rando trabalho - Quesito l, cõdigos 3 e 4. 

!QUESITO 22 - HÃ QUANTO TEMPO PROCURA TRABALHO! 

Registrar, conforme o caso, o tempo efetivo de procura de trabalho, 
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isto e, o tempo decorrido entre a primeira providência tomada para encontrar traba 
lho e o inicio da semana de referência. 

- ATE 7 DIAS - para periodo igual ou inferior a 7 dias; 

2 - MAIS DE 7 A 14 DIAS - para periodo de 8 a 14 dias; 

3 - MAIS DE 14 A 21 DIAS - para periodo de 15 a 21 dias; 

4 - MAIS DE 21 A 31 DIAS - para periodo de 22 a 31 dias; 

5 - MAIS DE 31 A 60 DIAS - para periodo de 32 a 60 dias; e 

6 - MAIS DE 60 DIAS - para periodo superior a 60 dias. 

Não considerar os periodos de procura de trabalho em que o entrevista 
do, simultaneamente, trabalhou e procurou trabalho. 

QUESITO 23 - QUE FEZ NOS OLTIMOS 2 MESES 
PARA CONSEGUIR TRABALHO 

Para o preenchimento deste quesito o Entrevistador lerã as perguntas 
na ordem em que estão arroladas e registrarã somente a primeira resposta afirmativa 
do entrevistado. 

Registrar, conforme o caso: 

l - CONSULTOU AGtNCIA POBLICA DE EMPREGO - para a pessoa que se ins 
creveu em uma agência publica de emprego, quer seja federal, esta 
dual ou municipal; 

2 - CONSULTOU AGtNCIA PARTICULAR DE EMPREGO - para a pessoa quesein~ 
creveu em agência particular de emprego; 

3 - CONSULTOU DIRETAMENTE A EMPREGADORES - para a pessoa que estabel~ 
ceu contato direto com empregadores por meio de inscrição em se_!:. 
viços ou departamentos de empregos de empresas, visita pessoal, 
carta ou telefonema, sem intermediãrios como agência de emprego, 
amigos ou parentes, etc.; 

4 - CONSULTOU AMIGOS OU PARENTES para a pessoa que consultou amigos 
ou parentes, quer sejam ou não colegas de profissão; 

5 - CONSULTOU COLEGAS DE PROFISSAO - para a pessoa que consultou cole 
gas de profissão; 

6 - COLOCOU OU RESPONDEU ANONCIOS - para a pessoa que colocou anun­
cios oferecendo seus serviços ou respondeu a anúncios sobre ofer 
tas de emprego; 
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7 - RECEBEU PROPOSTA - para a pessoa que recebeu proposta para trab~ 

lhar sem interferência de pessoas ou fontes a que havia recorrido 
para procurar trabalho; 

8 - OUTRA - para a pessoa que procurou trabalho utilizando metodosque 
não se enquadrem em nenhuma das categorias arroladas anteriorme.!!_ 
te (neste caso, especificar os métodos no espaço prÕprio); e 

9 - NADA FEZ - para a pessoa que não tomou qualquer iniciativa para 
procurar trabalho nos últimos dois meses ou, ainda, quando haja !9 
mado providência anterior a este periodo e esteja aguardando o re 
sultado. 

QUESITO 24 - A OCUPAÇAO QUE EST~ PROCURANDO 
t PARA TRABALHAR EM REGIME DE 

Registrar, conforme o caso: 

TEMPO INTEGRAL - para a pessoa que deseja trabalhar 40 horas ou mais 
por semana, ou aceita qualquer jornada semanal de trabalho; e 

TEMPO PARCIAL - para a pessoa que deseja trabalhar somente menos de 40 

horas por semana. 

@UESITOS 25 A 271 

Estes quesitos somente serão preenchidos para o entrevistado que resida: 

a) em situação - urbana ou rura 1 - diferente daque 1 a em que nasceu, 
ainda que residindo no mesmo municipio de nascimento; e 

b) em municipio diferente daquele em que nasceu. 

QUESITO 25 - OCUPAÇAO, PROFISSAO, CARGO, FUNÇAO, 
ETC., QUE EXERCIA ANTES DE MIGRAR 

Registrar a ocupação econômica que o entrevistado exercia na situação 
ou mun1c1p10 de residência anterior. Para os que não exerciam uma ocupação econômi­
ca, registrar a situação que consideravam principal antes de migrar: Afazeres dome~ 

ticos, Freqüentava escola, Aposentado, Pensionista, Vivia de renda, Doente, Invãlido 
ou Sem ocupação. 
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QUESITO 26 - ATIVIDADE PRINCIPAL DO ESTABELECIMENTO, 
NEGOCIO, ETC., ONDE EXERCIA A OCUPAÇÃO DECLARADA NO 

QUESITO 25 

Preencher este quesito da mesma forma que o Quesito 5. Para os que d~ 
clararam uma atividade não econômica, deixar em branco o quesito. 

QUESITO 27 - POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 
DECLARADA NO QUESITO 25 

Preencher este quesito da mesma forma que o Quesito 7. Para os que d~ 
clararam uma atividade não econômica no Quesito 25, deixar em branco este quesito. 
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PREENCHIMENTO DO PNAD 1.02 - BOLETIM ESPECIAL 



!PREENCHIMENTO DO PNAD 1.02 - BOLETIM ESPECIAL! 

O PNAD 1.02 serã utilizado apenas em uma subamostra sistemãtica de 
aproximadamente 20% dos domicilios particulares e das unidades de habitação em domi_ 
cílios coletivos, selecionados para as entrevistas. Isto significa que de cada cin 
co unidades selecionadas para a entrevista do PNAD 1.01, uma serã selecionada também 
para o preenchimento do PNAD 1.02. 

MtTODO DE SELEÇÃO 
DA SUBAMOSTRA 

A seleção das uni d ades para aplicação do PNAD l . 02 se rã feita de m~ 
neira simples, utilizando-se dispositivo prãtico, resultante da combinação do NQ DE 

CONTROLE e do NQ DE StRIE constantes no PNAD l .07 - RELAÇÃO DAS UNIDADES SELECION~ 
DAS. 

A primeira unidade da subamostra onde alem do PNAD 1.01 serã aplic~ 

do o PNAD 1.02 serã a de NQ DE StRIE correspondente ao ultimo algarismo do NQ DE CO.fi 

TROLE ou a este algarismo menos 5, caso seja maior que 5. Quando o ultimo algari~ 

mo do NQ DE CONTROLE for zero (O), a primeira unidade da subamostra serã a de NQ DE 

StRIE 05. 

As unidades de habitação seguintes, para aplicação do PNAD 1.02, se 

rão determinadas somando-se 5 ao NQ DE StRIE anteriormente selecionado. 

Exemplos: 

a) NQ DE CONTROLE: 570 342 

Unidades selecionadas - NQ DE StRIE: 02, 07, 12, 17, 22 e 27. 

b) NQ DE CONTROLE: 570 346 

Unidades selecionadas - NQ DE StRIE: 01, 06, 11, 16, 21 e 26. 

No PNAD 1.07, circular os NQS DE StRIE correspondentes ãs unidades on 
de serao aplicados os formulãrios PNAD 1.02. 

A fim de facilitar a seleção da subamostra para determinação das uni 
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dades de habitação onde serã aplicado o PNAD 1 .02, damos, a seguir, um dispositivo 
prãtico sob forma de tabela: 

Oltimo algarismo do NQ de Série inicial 
para seleção da NQ de Controle subamostra 

l ou 6 01 

2 ou 7 02 

3 ou 8 03 

4 ou 9 04 

5 ou o 05 
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!FORMA DE PREENCHIMENTO DOS QUESITOSj 

Para serem atingidos os objetivos desta pesquisa torna-se indispens~ 

vel um procedimento especial na maneira de preencher o PNAD 1.02. O Entrevistador 
deverã obedecer rigorosamente ã forma a seguir descrita: 

lQ - Preencher os campos de identificação transcrevendo-os do PNAD 
1.01; 

29 - No Quesito 2 - NOME, copiar, na ordem dos registros,osnomes dos 
entrevistados constantes do Quesito 2 - NOME, da parte l do PNAD 
1.01; 

39 - Proceder ã investigação do Quesito 3 - COR - DENOMINAÇAO, para 
todas as pessoas registradas no Quesito 2; 

49 ~ Realizar a investigação do Quesito 4 - COR - CLASSIFICAÇAO, para 
todas as pessoas registradas no Quesito 2; 

59 - Os Quesitos de 5 a 10 serão investigados em conjunto, para cada 
pessoa de 10 an0s e mais; e 

6Q - Não serã preenchido o PNAD 1.02 quando não houver entrevista no 
PNAD 1.01. 

!CAMPOS DE IDENTIFICAÇAOl 

MUNICTPIO, NQ DO SETOR, SITUAÇAO, NQ DE CONTROLE, NQ DE StRIE, LOCAL.!_ 
DADE OU LOGRADOURO, NQ DO PRtDIO, DEPENDtNCIA, NOME DO CHEFE e NQ DO PNAD 2.02 - Se 
rão transcritos do PNAD 1.01. 

ASSINATURA DO INFORMANTE - O Boletim Especial serã assinado pelo in 
formante apõs seu preenchimento. Se o informante não souber assinar, registrar o 
seu nome antecedido da expressão "A ROGO". 

BOLETIM SUPLEMENTAR - Registrar de acordo com as instruções dadas para 
o campo BOLETIM SUPLEMENTAR do PNAD 1.01. 

lclJDIGOSl 

Esta seção contem os cõdigos que não foram relacionados nos respect.:!_ 
vos quesitos, por falta de espaço. 
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JQUESITO l - NQ DE ORDEM! 

Quando a familia for constituida de mais de 15 pessoas, no Boletim Su 
plementar as linhas da coluna NQ DE ORDEM serão renumeradas a partir de 16. 

Fazer um circulo em torno do NQ DE ORDEM da pessoa ou pessoas que pre~ 
tou ou prestaram as informações. Caso o informante não seja membro da familia, indi 
car no rodape do boletim. 

JQUESITO 2 - NOMEJ 

Transcrever do quesito correspondente, da parte l do PNAD l .01, o nome 
de todas as pessoas entrevistadas na familia, antes de passar ao Quesito 3. 

!QUESITO 3 - COR - DENOMINAÇ~OJ 

Apõs a transcrição do nome dos entrevistados, no Quesito 2, sera fei 
ta a indagação a respeito deste quesito,para todas as pessoas antes de passar ao Qu~ 
sito 4. Perguntar: 

"Qual a cor do Sr. (Sra.) ................................... ?" 
(Nome do entrevistado) 

O registro serã a resposta do informante. O termo deverã ser anotado 
sem discussão pois o objetivo da pesquisa e investigar como os informantes identifi 
cam a sua cor e a dos demais entrevistados e que termos ou palavras utilizam para 
essa identificação. 

Conforme o caso, poderão ser aceitas respostas como "Não sabe" cru "Não 
declarou". 

O Entrevistador nao poderã discordar ou externar opinião a respeito da 
declaração. 

1 QUESITO 4 - COR - CLASSIFICAÇM 1 

Somente apos a investigação do Quesito 3 para todos os entrevistados 
e que sera feita a indagação a respeito deste Quesito. 

A pesquisa visa a obter do informante uma classificação da resposta 
dada ao Quesito 3, de acordo com a forma tradicional de investigação sobre COR. 
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A indagação serã: 

"Entre BRANCA, PRETA, AMARELA ou PARDA, como classificaria a cor do 
Sr. (Sra.) ................................ (Nome do entrevistado)?" 

Conforme a resposta, deverá ser registrado o cõdigo correspondent~ de 
acordo com a relação seguinte: 

1 - BRANCA 
2 - PRETA 
3 - AMARELA 
4 - PARDA 
5 - NÃO INFORMOU 

O Entrevistador não poderã discordar ou externar opinião a respeito da 
declaração, mesmo que a seu ver tenha havido um engano. 

!PESSOAS DE 10 ANOS E MAISI 

Os quesitos seguintes sõ serão indagados para as pessoas de 10 anos e 
mais, ou seja, para as pessoas entrevistadas na parte 3 do PNAD 1.01. 

!QUESITO 5 - SITUAÇÃO DE TRABALHO! 

A indagação visa a identificar as pessoas economicamente ativas na s~ 
mana de referência ou nos doze meses que a antecederam, com exceção das que estão pr_Q. 
curando trabalho pela la. vez. 

registrar: 
Conforme a resposta dada nos Quesitos 1 ou 2 da parte 3 do PNAD 1.01, 

1 - ESTAVA TRABALHANDO - para pessoa com código 1 no Quesito 1; 

2 - TINHA TRABALHO MAS NAO ESTAVA TRABALHANDO - para pessoa com co 
digo 2 no Quesito l; 

3 - PROCURANDO TRABALHO, MAS JA TRABALHOU ANTES - para pessoa com co 
digo 3 no Quesito l; 

4 - NAO TRABALHOU NA SEMANA DE REFERtNCIA MAS JA TRABALHOU ANTES - p~ 

ra pessoa com cÕdigo 1 no Quesito 3; 

5 - PREJUDICADO - para pessoa com cõdigo 4 no Quesito 1 {Procurando 
trabalho pela primeira vez) ou com códigos 2 a 8 no Quesito 2. 
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/QUESITOS 6 A 10/ 

Os Quesitos 6 a 10 so serao investigados para as pessoas que informa 
ram, no quesito anterior, cõdigos l a 4. 

Encerrar a entrevista para as pessoas com cõdigo 5 no Quesito 5, dei 
xando em branco estes quesitos. 

QUESITO 6 - IDADE COM QUE 
COME OU A TRABALHAR 

Registrar a idade, em anos completos, com que o entrevistado começou 
a trabalhar. Mesmo que o entrevistado não saiba responder com precisã~ é prefer1vel 
o registro de uma idade presumida ã informação de não saber. 

Quando não for possivel obter uma resposta, mesmo que aproximada, re 
gistrar 00. 

Para as pessoas cujo primeiro trabalho era sem remuneração, sõ serã 
considerado como TRABALHO aquele em que cumpriam uma jornada média de 15 horas ou 
mais por semana, auxiliando pessoa com quem residiam ou instituição religiosa ou be 

neficente. 

\QUESITOS 7 A 10\ 

Os quesitos 7 a 10 investigam caracteristicas do PAI do entrevistado 
a epoca em que o entrevistado começou a trabalhar. 

No caso de o entrevistado não saber responder a informação solicitada, 
registrar NAO SABE. 

QUESITO 7 - OCUPAÇAO, PROFISSAO, CARGO, 
FUNÇAO, ETC., QUE O PAI EXERCIA QUANDO 

O ENTREVISTADO COMEÇOU A TRABALHAR 

Registrar, de acordo com as instruções dadas para o Quesito 4 da Par 
te 3 do PNAD l .01, a ocupação do pai ã época em que o entrevistado começou a traba 

1 har. 

Quando o pai do entrevistado nao tinha uma ocupaçao a epoca em que o 
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entrevistado começou a trabalhar, indicar a razão, como por exemplo: Aposentado, 
Desempregado, Detento, Falecido, etc. Nestes casos serã registrado traço (-) nos 
Quesitos 8 e 9. 

Mesmo nos casos em que a informação ao Quesito 7 for NAO SABE, deverã 

haver respostas aos Quesitos 8 e 9, ainda que em um deles ou nos dois a resposta se 
ja também NAO SABE. 

QUESITO 8 - ATIVIDADE PRINCIPAL DO 
ESTABELECIMENTO, NEGOCIO, ETC.,ONDE 
ERA EXERCIDA A OCUPAÇAO DECLARADA 

NO QUESITO 7 

Registrar, de acordo com as instruções dadas para o Quesito 5 da Par 
te 3 do PNAD 1.01, a atividade principal onde era exercida a ocupação declarada no 
Quesito 7. 

QUESITO 9 - POSIÇAO NA OCUPAÇAO 
DECLARADA NO UESITO 7 

Registrar, de acordo com as instruções dadas para o Quesito 7 da Par 
te 3 do PNAD 1.01, o cõdigo correspondente ã Posição na ocupação declarada no Quesj_ 
to 7. 

QUESITO 10 - GRAU DE INSTRUÇAO 
DO PAI QUANDO O ENTREVISTADO 

COMEÇOU A TRABALHAR 

Registrar, conforme o caso e considerando o grau de instrução mais e l ~ 
vado atingido pelo PAI quando o entrevistado começou a trabalhar: 

- NAO ALFABETIZADO - quando o pai do entrevistado não soubesse ler 
e escrever, inclusive os que soubessem escrever somente o prõprio 

nome e os que, embora soubessem ler e escrever, houvessem, por qu~l 
quer motivo, esquecido; 

2 - ALFABETIZADO - quando o pai do entrevistado soubesse ler e escre 
ver pelo menos um bilhete simples no idioma que conhecesse, sem ter 
concluído a primeira serie do grau elementar; 

79 



3 - ELEMENTAR - quando o pai do entrevistado tivesse toncluido pelo 
menos uma serie do grau elementar; 

4 - MtDIO lQ CICLO - quando o pai do entrevistado tivesse conclui do 
pelo menos uma serie de curso ginasial ou equivalente; 

5 - MtDIO 2Q CICLO - quando o pai do entrevistado tivesse conclui do 
pelo menos uma serie de curso colegial ou equivalente; 

6 - SUPERIOR - quando o pai do entrevistado tivesse concluido pelo m~ 
nos uma serie de grau superior; e 

7 - NAo SABE - quando o entrevistado nao souber informar o grau de in~ 
trução do pai. 

NOTA: No caso de o pai ja estar falecido quando o entrevistado começou 
a trabalhar, registrar o grau de instrução ã época do falecimen 
to. 

80 



PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES SELECIONADAS 



l PNAD 1.07 - RELAÇÃO DAS UNIDADES SELECIONADAS! 

Este formulãrio serã utilizado pelo Entrevistador para que possa ide.!!_ 
tificar no campo os domicilios particulares e as unidades de habitação em domicilios 
coletivos selecionados para a realização das entrevistas. 

1 PREENCHIMENTO l 

O PNAD 1.07 serã preenchido em duas etapas: uma, pelo Supervisor, an 
tes e apos as entrevistas; e a outra, pelo Entrevistador durante as entrevistas. Es 
tas instruções são relativas aos campos a serem preenchidos pelo Entrevistador. 

INÃO ENTREVISTA (TIPO)! 

Quando o domicilio não for entrevistado, deverã ser registrada a causa 
da não entrevista, conforme o lançamento feito no campo TIPO DE ENTREVISTA, do PNAD 
1. 01. 

Exemplos: Recusa - A 03; Em ruinas - B 07; etc. 

Para os domicilias em que forem realizadas as entrevistas, nao haverã 
registro nesta coluna. 

Registrar, para cada unidade de amostra: 

HOMEflS - o numero tota 1 de homens entrevistados; 

MULHERES - o numero total de mulheres entrevistadas; e 

IPESSOASI 

10 ANOS E MAIS - o numero de homens e mulheres, de 10 anos e mais, 
que foram entrevistados, na parte 3 do formulãrio PNAD 1.01. 
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